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Formiguinhas do Vale 
www.fomiguinhasdovale.org 

      A Associação tem como princi-
pal objetivo interferir nas mudanças compor-
tamentais da sociedade que o momento exi-
ge, no que tange a preservação ambiental, 
sustentabilidade e paz social, reflorestamen-
to, incentivo á agricultura orgânica, hortas 
comunitárias e familiares, preservação dos 
ecossistemas, reciclagem e compostagem 
do lixo doméstico além, de  incentivar a pre-
servação e o conhecimento de nossas cultu-
ras e tradições populares. Formalizado atra-
vés do Projeto Social ‘EDUCAR - Uma Janela 
para o Mundo’ e multiplicado e divulgado 
através deste veículo de interação. 

Projetos integrados:  
· Projeto  
       “Inicialização Musical”  
          Este projeto tem por finalidade levar o 
conhecimento musical, a crianças e adultos 
com o fim de formar grupos multiplicadores, 
sempre incentivando a musica de raiz de 
cada região, ao mesmo tempo em que  se 
evidenciam as culturas e tradições popula-
res de cada região. Inicialmente iremos for-
mar turmas que terão a finalidade de multi-
plicação do conhecimento adquirido, no pro-
jeto, em cada Escola e em suas respectivas 
comunidades. 

· Projeto  
 “Viveiro Escola Planta Brasil”  
          Este projeto visa a implantação de um 
Viveiro Escola, especializado em árvores 
nativas das Matas Atlântica e Ciliares. Nele 
nossas crianças irão aprender sobre os  e-
cossistemas estudados, árvores nativas, 
técnicas de plantio e cuidados; técnicas de 
compostagem e reciclagem de lixo domésti-
co, etc. Tudo isto, integrando-se o teórico á 
prática, através de demonstrações de como 
plantar e cuidar, incentivando e destacando 
também, a importância da agricultura orgâni-
ca, hortas comunitárias e familiares. Serão 
formadas turmas que terão a finalidade de 
se tornarem multiplicadoras do conhecimen-
to adquirido em cada comunidade. 

· Projeto “Arte&Sobra”  
          Neste Projeto Social iremos evidenciar 
a necessidade da reciclagem, com  a finali-
dade de preservação dos espaços urbanos 
e, como fator de geração de renda. Também 
serão formadas turmas multiplicadoras de 
conhecimento, que terão como função a for-
mação de cooperativas ou grupos preserva-
cionistas em suas comunidades. 

· Projeto  “SaciArte”  
          Este projeto é um formador de grupos 
musicais onde as culturas regionais e a mú-
sica de raiz sejam o seu tema. Primeiramen-
te será formado um grupo composto por cri-
anças, adolescentes e adultos com respon-
sabilidade de participação voluntária, no 
grupo da comunidade da Região Cajuru na 
Zona Leste de São José dos Campos. 

   # SEJA UM VOLUNTÁRIO.  
Fale conosco  

0xx12 - 9114.3431 
Acesse: http://www.formiguinhasdovale.org  

Este veículo. transcende a sala de aula como propos ta para reflexão, discussão, interação e aprendizag em    so-
bre temas dos projetos desenvolvidos pela OSCIP“For miguinhas do Vale”,organização sem fins  

lucrativos e, com ênfase em assuntos inerentes à su stentabilidade social e ambiental. 
 Filipe de Sousa 
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Vale do Paraíba Paulista - Litoral Norte Paulista - Região Serrana da Mantiqueira - Região Bragantina - Região Alto do Tietê 

 

Nossos Filhos 
 

Num supermercado observo uma mãe e os dois 
filhos de oito e dez anos. 
 

Sem nenhuma moderação e sem consultar a 
mãe, os dois filhos colocam no carrinho, segun-
do o seu capricho, batatas fritas, latas de coca-
cola, caramelos… Eis uma mãe que não sabe di-
zer “não”, que deixa fazer, que se deixa levar em 
vez de conduzir a família, uma mãe “presa” dos 
filhos. Querem tudo e a mãe inclina-se sob o pre-
texto da liberdade da criança. Tem medo das 
frustrações, tem medo de um “não”. Os filhos 
são uns tiranos, meninos-reis e ela a servidora. 
Mataram a mãe. 
 
Leia mais >>>>>>>>>>>>>>>> Página 9  

Turismo Solidário    Leia  >>>>>>> Página 3  

Ajude a região serrana do Rio de Janei-
ro. Sua visita ajudará a manter pelo menos al-
guns empregos, já que as industrias deverão 
demorar algum tempo para retomarem suas 
atividades.  

TROQUE UM  
PARLAMENTAR  

POR  
344  

PROFESSORES 
Página >>>>>>>>>>>>>>> 4 

��������	
	� �

 tualmente, chegar à terceira idade está  

longe de ser sinônimo de não ter expectativas 
e não projetar novos planos e ideais de vida.  

 

LEIA MAIS >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>Página 5  
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Pode ser o fim. Com certeza é o começo do 
fim. Em todo o Egito, dezenas de milhares de 
árabes enfrentaram gás lacrimogêneo, ca-
nhões de água, granadas e tiroteio para exigir 
o fim da ditadura de Hosni Mubarak depois de 
mais de 30 anos. 

LEIA MAIS >>>>>>>>>>>>>>>>>>>>Página 6 

CEARÁ 
O povo cearense foi formado pela miscigenação 
de indígenas catequizados e aculturados após 
longa resistência. Colonizadores europeus e ne-
gros que viviam como trabalhadores livres ou 
escravos. O povoamento do território foi bastan-
te influenciado pelo fenômeno natural da seca. 
 
CONHEÇA este Estado >>>>>>>>>> Página 7 

MEIO AMBIENTE 
 
As vidas dos trabalhadores agroextrativistas do 
estado do Maranhão se acercam de solicitudes, 
apreços e afagos provenientes dos imprevistos 
que vez ou outra atendem a um desígnio fatal co-
mo se a falta de previsão e de provisão risse a 
toa sobre o futuro alimentar, futuro energético e 
futuro ambiental da sociedade para o puro deleite 
das monoculturas de eucalipto, soja e cana. 
 

Leia mais >>>>>>>>>>>>>>>>>>>> Página 11 

������������������������������
���������

�
�
�
�
�
  

�����������	
�������������	�����
�������

�
Leia mais >>>>>>>>>>>>>>>>>> Página 14  
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 Gazeta Valeparaibana é um jornal gratuito  distribuído mensalmente em mais de 80 cidades, do 
Cone Leste Paulista, que é composto pelas seguintes regiões: 

 Vale do Paraíba Paulista, Serrana da Mantiqueira, Litoral Norte Paulista,  
Bragantina e Alto do Tietê. 

  Editor : Filipe de Sousa -  FENAI 1142/09-J 
Diretora Administrativa: Rita de Cássia A. S. Lousada 

Diretora Pedagógica dos Projetos: Elizabete Rúbio 
 Tiragem mensal:                                                                                                                                                                                                                                     

Distribuído por : “Formiguinhas do Vale” 
Filiados à FENAI - Federação Nacional de Imprensa  

Gazeta Valeparaibana  
é um MULTIPLICADOR do Projeto Social 

“Formiguinhas do Vale” e está presente 
mensalmente em mais de 80 cidades do Cone 
Leste Paulista, com distribuição gratuita em  

cerca  de 2.780 Escolas Públicas e Privadas de    
Ensino Fundamental e Médio. 
“Formiguinhas do Vale” 

 Uma OSCIP - Sem fins lucrativos www.formiguinhasdovale.org 

Sem crônica, mas com carta 

O MAIOR DESASTRE ECOLÓGICO DO BRASIL 
 

CARTA DOS MOVIMENTOS SOCIAIS DE NOVA FRIBURGO À  
POPULAÇÃO 

 
     Basta de irresponsabilidades e mortes. As trag édias podem 
ser evitadas! A região serrana do Estado do Rio de Janeiro assis-
tiu, na madrugada do último dia 12, a reprise de um  filme de ca-
tástrofes. Ao amanhecer é que se pôde visualizar e ter as primei-
ras dimensões do ocorrido. O cenário era de devasta ção e tragé-
dia: ruas inundadas, encostas desbarrancadas, resid ências des-
moronadas, pessoas desesperadas e aos prantos, pela  perda de 
parentes, amigos e vizinhos. 
 

Na contramão do individualismo competitivo e gananc ioso prati-
cado pela burguesia, a população prontamente dedico u-se à soli-
dariedade no socorro imediato às vítimas. Eram volu ntários ca-
vando com as próprias mãos, rompendo isolamentos, o ferecendo 
teto e consolando os que tudo haviam perdido, mesmo  que derra-
mando lágrimas pelos entes queridos e pelo quadro g eral de de-
solação. 
 

Após os momentos iniciais de incredulidade e pavor,  as pessoas 
se perguntavam : não seria possível evitar tamanha perda material 
e de centenas de vidas? Já não se produziu conhecime nto cientí-
fico capaz de prever fenômenos naturais como este e evitar as 
conseqüências tão devastadoras? Não existem exemplo s no 
mundo de tragédias similares para as quais foram en contradas 
soluções de forma a reduzir ao mínimo as perdas? A q uem cabe-
ria tomar as iniciativas necessárias a impedir tama nha catástro-
fe? *Por que as autoridades não tomaram as medidas preve nti-
vas?* 
 

Na verdade, os trágicos acontecimentos são o reflex o direto de 
diversos fatores que atuam em conjunto, tais como a  devastação 
da cobertura vegetal do planeta e o lançamento, na atmosfera, de 
um enorme volume dos chamados gases do efeito estuf a, como o 
gás carbônico (CO2), o metano (CH4) e muitos outros . 
 

 No entanto, a causa mais grave e evidente é a ocup ação desorde-
nada de encostas, margens de rios e outros espaços impróprios 

nas cidades, sem respeito às exigências técnicas de  segurança. 
As áreas de risco são ocupadas por vias públicas e famílias de 
baixa renda que não têm para onde ir e precisam est ar perto dos 
centros urbanos,* mas também por habitações voltada s às cama-
das de rendas média e alta, construídas em ações de  especulação 
imobiliária. 
 

De igual forma, a falta de estudos e ações preventi vas, aliada ao 
despreparo e à precariedade dos equipamentos das en tidades de 
Defesa Civil * e à total falta de concatenação dos governos e dos 
diversos órgãos que têm a possibilidade de atuar em  situações 
de emergência, denuncia a visão imediatista dos pol íticos bur-
gueses, praticantes da troca fisiológica de favores  por votos, dei-
xando ao léu qualquer perspectiva de administração planejada 
das cidades em prol do interesse popular *. Fica clara a total falta 
de compromisso dos governos com as camadas populare s e su-
as necessidades. 
 

Neste momento de dor e sofrimento, a tarefa imediat a é prestar 
solidariedade, arregaçar as mangas, ajudar as vítim as. Mas uma 
tragédia como essa é uma demonstração clara de que o uso do 
solo para os interesses do capital, a ocupação das cidades em 
benefício dos ricos, a falta de participação direta  da maioria da 
população nas decisões políticas não podem continua r. 
 

Já passou a hora de a população, que paga seus impo stos e pro-
duz a riqueza através do trabalho, mudar este estado  de coisas. A 
classe trabalhadora tem o direito de receber de vol ta e a fundo 
perdido os recursos (no lugar do saque do Fundo de Garantia) 
para adquirir moradia digna em local seguro, com to dos os equi-
pamentos urbanos e sociais que o Estado tem a obrig ação de ofe-
recer: pavimentação, iluminação pública, saneamento  básico 
(coleta de lixo, água potável e esgoto tratado), en ergia elétrica 
(com tarifas equivalentes às contas de luz das indús trias), telefo-
nia, transporte público a preços justos, educação, cultura e lazer. 
 

 *Se há dinheiro sobrando para socorrer grandes empre sas e ban-
cos durantes as crises do capitalismo, é inaceitáve l não haver re-
cursos para salvar e manter a vida dos trabalhadore s.* Além dis-
so, é preciso decretar a garantia de empregos e sal ários. 
 

                                                                                       Filipe de Sousa  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eu arranjei meu dinheiro, 
trabalhando o ano inteiro 
numa cerâmica, 

fabricando pote 
 
e lá no alto da moca 
eu comprei um lindo lote 
10 de frente e 10 de fundo 
construí minha maloca 
 
me disseram que sem planta não 
se pode construir mas quem traba-
lha tudo pode conseguir seu Sara-
cura que é fiscal da Prefeitura foi 
um grande amigo sim e arranjou 
tudo pra mim minha maloca,  
 
a mais linda que eu já vi hoje está 
legalizada ninguém pode demolir a 
nossa maloca, a mais linda desse 

mundo 
ofereço aos vagabundo que não 
têm onde morar  
por onde Onerário, Joca e Mato-
grosso aqueles dois amigos que 
não quis me acompanhar andaram 
jogados na avenida são João  
ou vendo o sol quadrado na deten-
ção. 
 
 

Esta letra de melodia, que me pare-
ce rap, de autoria desconhecida, 
ilustra bem a única saída que se 
apresenta para o migrante e o de-
safortunado ter onde morar, num 
lugar que possa chamar de seu.  
E a coresponsabilidade da Admi-
nistração Pública, na falta de apoio 

e fiscalização, onde a corrupção é 
real e efetiva. 
 

Aqui neste “Brasil Anil”, neste 
“Estado Afortunado” para uns e 
tão pobre  para outros, se oferece 
samba, olimpíadas e futebol. 
 

       Se oferece um Cristo, que im-
potente abre os braços, como que 
falando: Gente abram o olho, gri-
tem, exijam seus direitos, seu de-
ver de cidadãos. 
       Se oferece sopa, mas não de 
letras, porque Letras para o povo, 
é sinal de sabedoria e, povo sábio, 
nos mesmos não votaria.  
 

Filipe de Sousa 

Crônica da vida 
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Utilidade pública 

Turismo solidário pode ajudar Região Serrana a 
se recuperar 

Apesar das fortes chuvas que abalaram a Região Serr ana desde o dia 
12 de janeiro, as vilas de São Pedro da Serra e Lum iar, dois dos mais 
importantes destinos turísticos de Nova Friburgo, n ão registraram ne-
nhuma morte,  desabamento ou inundações. 
 
Praticamente todas as suas mais de 60 pousadas e de zenas de lojas e 
restaurantes estão inteiros, limpos e com acesso li berados. As duas 
vilas também mantêm contato com o resto do Estado, já que o trecho 
da RJ-142 entre Lumiar e a BR-101 (altura de Casimi ro de Abreu) não 
sofreu nenhuma queda de barreira, nem apresenta pon tos de risco. O 
segundo trecho da estrada, entre Lumiar e a RJ-116 (altura do distrito 
de Mury), por onde se chega ao centro de Nova Fribu rgo, ficou interdi-
tado até a noite de sexta passada, dia 14, quando m áquinas do DER e 
de cidades vizinhas conseguiram abrir meia pista. 
 
No momento, portanto, todos os acessos asfaltados a  Lumiar e São 
Pedro estão abertos para a passagem de veículos. Ôn ibus da Faol ain-
da não estão circulando. 
 
Como dependem das subestações de energia e torres d e celulares do 
centro de Nova Friburgo, que foi extremamente casti gado pelas tem-
pestades, Lumiar e São Pedro foram forçadas a fazer uma viagem no 
tempo para a época quando > começaram a serem desco bertas pelos 
turistas do Rio e de Niterói: sem luz e sem telefone  fixo ou celular por 
quase uma semana. No entanto, o fornecimento dos se rviços de ilumi-
nação e telefonia celular foram restabelecidos na m adrugada de segun-
da-feira, dia 17, e a expectativa é de que até sába do a telefonia fixa tam-
bém seja religada. 
 
Durante o apagão, dois geradores movidos a gasolina  foram instalados 
para que os moradores assistissem o Jornal da Recor d e o Jornal Na-
cional: um na casa de Naim Pedro, em São Pedro, e o utro na Vila Mo-
zer, em Lumiar. Alimentos, combustível, gelo, velas,  fósforos e lanter-
nas eram trazidos por moradores, de carro, da cidade  vizinha de Casi-
miro de Abreu, a 40 km de  Lumiar e 44 km de São Pe dro. Nesta última, 
tornou-se hábito os moradores ficar na praça para p edir a quem iria a 
Casimiro para ligar para parentes ou trazer mercador ias. As noites, por 
conta disso, foram ainda mais bucólicas, como há ma is de 25 anos a-
trás. Os vaga-lumes, ofuscados pela iluminação de r ua, voltaram a se-
rem vistos aos milhares. Todos dormiam mais cedo e acordavam logo 
que os pássaros começavam a cantar. 
 
Os moradores também se reuniram para frentes de obr as, como a que 
abriu acesso ao lugarejo da Bocaina, único ponto is olado de São Pedro 
pelas  chuvas, reunir doações para levar até o cent ro de Nova Friburgo, 
ou engajar-se no socorro às vitimas do Centro do Mu nicípio e distritos 
vizinhos. 
 
Quem gosta da região, ama a paz e o silêncio e, prin cipalmente, quer 
ajudar  a recuperar Nova Friburgo pode fazer as mal as e seguir para 
Lumiar ou São Pedro. O dinheiro que entrar irá fazer  a roda da econo-
mia municipal voltar a  funcionar, já que outros se tores â€” como a me-
talurgia e o pólo de confecção da cidade, que geram  a maior parte dos 
empregos e da renda local â€” deverão  demorar muit o para recuperar 
suas máquinas e reconquistar clientes. Turismo nest e momento é lazer 
e é solidariedade. Venha salvar o fim das férias e o  que deveria ter si-
do a alta temporada do verão na serra. E não precis a fazer  reserva. 
Chegue e escolha a sua pousada. Os restaurantes de São Pedro da  
Serra e Lumiar também estarão funcionando normalmen te durante to-
do o feriado de São Sebastião. 
 
 Os moradores de São Pedro da Serra e Lumiar agrade cem a sua doa-
ção ! Agradecem a sua visita ! 

Da redação 

A DEVASSIDÃO DA DIGNIDADE HUMANA 

Vi estupefato a propaganda de 
mal gosto e preconceituosa da 

Cervejaria Devassa. 
 
 

A “peça Publicitária” exibe o desenho 
de uma mulher negra em trajes insinu-
antes, aparentando ser uma roupa de 
cabaré e, acima da imagem em letras 
maiúsculas o seguinte texto: “  É pelo 
corpo que se  reconhece a verdadeira 
Negra”. 
 

Lamentável! Mas é pela propaganda 
que se reconhece o preconceito a raça 
e o desrespeito à mulher, escondido e 
mal disfarçado na proposta de venda 
de um produto. É pela propaganda  que 
se comprova que a igualdade racial e o 
respeito à condição humana não inte-
gra a formação dos valores de muitos 
empresários brasileiros, que ainda pro-
clamam não serem racistas. 
 

Uma das mais clássicas formas de pre-
conceito e ofensa a dignidade humana 
é, justamente, mutilar a sua condição 
aviltando-a por meio de expediente ou 
práticas  de comparação a coisas, ani-
mais irracionais. Afirmar que uma mu-
lher negra se reconhece pelo corpo, é 
reduzir a existência da mulher a seus 
atributos meramente estéticos cujos 
valores se concentram apenas na ana-
tomia.  
A afirmação retira da mulher negra 
seus valores humanos, suas crenças e 
o conjunto de elementos que integram 
a sua personalidade. Para tratá-la como 
um pedaço. Um objeto cuja verdade se 
revela apenas no corpo. 
 

O texto mais se assemelha aos diálo-
gos e anúncios de vendas de escravos 
comercializados antes da abolição 
( comércio de ser humano, de  gente 
como pedaço de carne ou coisa). Na-
queles tempos nefastos sim, o reco-
nhecimento das mulheres e homens 
negros se fazia pela compleição física e 
higidez dos seus músculos e, pelo de-
plorável exame da arcada dentaria (tal 
qual, ainda hoje se procede na aquisi-
ção  de cavalos). Como admitir  que 
tais condutas se reproduzam no século 
vinte um? 
 

Que a empresa com o sugestivo e auto-
profético nome de “Devassa” não tem 

valores democráticos e civilizados para 
atuar no mercado não há dúvida, como 
bem evidencia a propaganda.  Mas o 
episódio também revela ao público a 
face da incompetência, do despreparo. 
Ora, custa a crer que quando os dados 
mais recentes da atividade econômica 
indicam a formação de uma crescente 
classe media negra, ainda haja  empre-
sas com modelos de negócios  pautado 
em valores escravocratas. Se não tem 
respeito pelos valores humanos deveri-
am ao menos ter se preocupado com 
as cifras ($), isto é, com a força do mer-
cado consumidor dos Afrodescenden-
tes.  A julgar pelo nível do anúncio é de 
se concluir que a empresa é preconcei-
tuosa e incompetente. 
 

 Faltou responsabilidade na elaboração 
do anúncio que não dimensionou os 
efeitos do conteúdo nefasto, a fim de 
evitar induzir ou incitar condutas igual-
mente preconceituosas. Não é propa-
ganda; é abuso de direito a liberdade 
de expressão. Insulta e ofende a digni-
dade do grupo étnico atingido. 
 

A mensagem emite um juízo depreciati-
vo quanto a respeitabilidade da mulher 
negra propagando a idéia de que seu 
valor de limita a questão corporal. É     
somente pelo corpo que ela alcançaria 
sua identidade e reconhecimento e res-
peitabilidade social. Francamente é de-
mais. Neste sentido, reforça inclusive, 
o estereótipos da exploração sexual da 
condição feminina da mulher negra. (do 
tipo turismo sexual e outros...) 
 

A propaganda provoca indignação e 
vergonha. Acordem deste coma alcoóli-
co. Caiam na real.  O Brasil é formado 
por brancos e negros e outras etnias. 
Basta.  
Já foi abolida a escravidão.  
A Constituição Brasileira não tolera e 
pune o preconceito, a discriminação e 
o aviltamento da dignidade humana. 
 

Quantas vezes mais teremos que acio-
nar a Justiça para defender a dignidade 
de nossa raça?  Chega de provocação. 
 
Exigimos respeito. Felizmente o Brasil 
não pertence a esta cervejaria escravo-
crata e devassa. 
 
Jose Arimathéa Campos Gomes 

EDUCAR - Uma janela para o mundo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todos sabemos que programas so-
bre educação onde se abordem ver-
dades e se discuta o assunto de for-
ma imparcial, suprapartidariamente 
e com ética são raros na mídia con-
vencional. 
 
São raros porque infelizmente não 
dá IBOPE e a mídia convencional 

busca imagem e IBOPE, pois so-
mente assim conseguirá patrocina-
dores e valorizará seus espaços pu-
blicitários. 
 

EDUCAR   
Uma janela para o mundo 

 
 

Nosso programa no ar to-
dos os Sábados, das 18;00 
ás 20;00 horas e, o ouvinte 
poderá interagir com suas 

sugestões,  
criticas ou  

questionamentos. 
 

RADIOCULTURAonline  
 

CONHEÇA NOSSA 
PROGRAMAÇÃO  

 

Acesse e prestigiem-nos 
www.gazetavaleparaibana.com 
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DENGUE:Cuidar de nosso lixo, de nosso quintal e, al ertar vizinhos, é uma obrigação de cada um. 

Cárcere - Juventude atrás das grades 
Causadas principalmente por rou-
bo, homicídio e tráfico de drogas, 

as internações de adolescentes em 
conflito com a lei aumentaram 50% 

em quatro anos no Paraná 
 

Publicado em 22/01/2011 | Thiago  
Ramari, da Gazeta Maringá 

 
Maringá - O número de internações 
de adolescentes em conflito com a 
lei em Centros de Socioeducação 
(Censes) no Paraná aumentou 50% 
entre 2007 e 2010 – os dados da 
Secretaria Estadual da Criança e 
da Juventude (SECJ) mostram es-
sa escalada, mesmo sem computar 
ainda o mês de dezembro do ano 
passado. Em quatro anos, as inter-
nações passaram de 1.348, em 
2007, para 2.026, até novembro de 
2010. Das 6,7 mil internações re-
gistradas em todo o período, 2,5 
mil tiveram como causa o roubo; 
1,3 mil, o homicídio; e 855, o tráfi-
co de drogas. 
 

O aumento é maior do que o regis-
trado pelo Levantamento Nacional 
do Atendimento So--cioeducativo 
ao Adolescente em Conflito com a 
Lei, de 2009, o último elaborado 
pela Secretaria Especial dos Direi-
tos Humanos. Os dados mostram 
que, em dezembro daquele ano, 
11.901 adolescentes estavam em 
unidades socioeducativas no país, 
número apenas 13% maior que o 
registrado no mesmo mês de 2006. 
Além disso, o relatório mostra que 
o Paraná caminha no sentido con-
trário de outros 12 estados, em 
que a quantidade de internações 
caiu. 
 
O coordenador de Socioeducação 

da SECJ, Roberto Peixoto, explica 
que, apesar do aumento registra-
do, o número de adolescentes en-
volvidos na criminalidade é menor 
do que o de internações, pois al-
guns casos são de reincidentes. 
Mas o crescimento de internações 
é um dos termômetros para balizar 
a participação de jovens em atos 
criminosos. Peixoto cita os proble-
mas sociais como uma das causas 
que empurram os jovens para o 
mundo do crime. Por outro lado, 
na avaliação dele, o aumento das 
internações também sinaliza uma 
melhor aplicação da ferramenta de 
punição para responsabilizar aque-
les que cometeram atos infracio-
nais considerados graves. 
 
Peixoto destaca a exclusão social 
e a falta de acesso às políticas pú-
blicas e aos direitos sociais bási-
cos – como os serviços de educa-
ção, de saúde e de alimentação – 
como problemas determinantes 
para o aumento de internações em 
unidades socioeducativas registra-
do no Paraná até novembro de 
2010. “Esses adolescentes dificil-
mente têm acesso à qualificação 
profissional, ficando, assim, de fo-
ra do mercado formal de trabalho, 
facilitando para que venham a co-
meter atos infracionais”, exemplifi-
ca. 
 
Vulnerabilidade 
 
Além da falta de oportunidades de 
estudo e trabalho, os jovens tam-
bém estão vulneráveis ao tráfico 
de drogas, terceira causa de inter-
nação no levantamento da SECJ. A 
dependência química é a principal 

mola propulsora de todos os ou-
tros atos infracionais. Porém, para 
que os policiais que elaboram os 
boletins de ocorrência considerem 
as infrações como tráfico de dro-
gas, o adolescente precisa ser fla-
grado vendendo ou carregando 
determinada porção de qualquer 
substância entorpecente.  
 
“Sabemos que por trás da maioria 
dos roubos e dos homicídios está 
a teia do tráfico”, aponta a psicólo-
ga Thelma Alves de Oliveira, ex-
titular da SECJ. 
 
Para especialistas consultados pe-
la reportagem, a educação é a cha-
ve para frear a escalada dos jovens 
na criminalidade. E ela precisa co-
meçar até mesmo na aplicação das 
penalidades aos infratores. O pro-
curador-geral de Justiça do Para-
ná, Olympio de Sá Sotto Maior Ne-
to, defende a internação em Cen-
ses em casos de crimes mais gra-
ves, como roubo e homicídio, pelo 
caráter violento e de ameaça à vi-
da. Mas em alguns casos de tráfico 
de drogas e outras infrações me-
nores, como o furto, a Justiça de-
veria optar, segundo ele, pelas me-
didas socioeducativas. “Vejo que 
muitas Varas da Infância e da Ju-
ventude não têm outra saída senão 
encaminhar os adolescentes para 
os centros de socioeducação, por-
que os municípios, principalmente 
aqueles menores, não têm progra-
mas bem estruturados para atendê
-los”, afirma. “Se o ato infracional 
não é o roubo ou o homicídio, as 
medidas de meio aberto podem 
interferir positivamente desde ce-
do no caso, por meio de práticas 

educativas e pedagógicas, a fim de 
não permitir a escalada deliquenci-
al.” 
 
Investimento em educação de qua-
lidade também passa por melhoria 
no ensino público e perspectiva de 
futuro. O Programa Aprendiz, cria-
do há cinco anos em 12 municípios 
do estado pela SECJ, dá chance de 
trabalho para jovens e adolescen-
tes em contraturno escolar, com 
carteira assinada e meio salário 
mínimo de remuneração. “Mais de 
80% dos adolescentes aceitaram o 
programa, porque o que faltava a 
eles eram oportunidades”, diz 
Thelma. 
 
Na opinião do advogado Ariel de 
Castro Alves, vice-presidente da 
Comissão Nacional da Criança e 
do Adolescente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), o poder 
público precisa estar atento à qua-
lidade do ensino.  

Um termômetro é a frequência es-
colar dos alunos em idade de ris-
co. Muitos dos adolescentes apre-
endidos abandonaram a escola, o 
que reduz as chances no mercado 
de trabalho formal. “Quando um 
adolescente desiste de estudar, a 
instituição de ensino tem de contar 
com uma equipe de assistentes 
sociais e psicólogos, a fim de des-
cobrir porque houve a evasão e, a 
partir disso, tentar trazê-lo de vol-
ta”, comenta. 

Da redação 

Desafios brasileiros 

TROQUE UM  
PARLAMENTAR  

POR  
344  

PROFESSORES 
 

Sou professor de Física, de en-
sino médio de uma escola pú-
blica em uma cidade do interior 
da Bahia e gostaria de expor a 
você o meu salário bruto men-
sal: R$650,00. 
 
Eu fico com vergonha até de di-
zer, mas meu salário é 
R$650,00. Isso mesmo! E olha 
que eu ganho mais que outros 
colegas de profissão que não 
possuem um curso superior co-
mo eu e recebem minguados 
R$440,00. Será que alguém a-
cha que, com um salário assim, 
a rede de ensino poderá contar 
com professores competentes e 
dispostos a ensinar? Não que-

rendo generalizar, pois ainda 
existem bons professores lecio-
nando, atualmente a regra é es-
sa: O professor faz de conta 
que dá aula, o aluno faz de con-
ta que aprende, o Governo faz 
de conta que paga e a escola 
aprova o aluno mal preparado. 
Incrível, mas é a pura verdade! 
Sinceramente, eu leciono por-
que sou um idealista e atual-
mente vejo a profissão como 
um trabalho social. Mas nessa 
semana, o soco que tomei na 
boca do estomago do meu idea-
lismo foi duro! 
 
Descobri que um parlamentar 
brasileiro custa para o país R-
$10,2 milhões por ano... São os 
parlamentares mais caros do 
mundo. O minuto trabalhado 
aqui custa ao contribuinte R-
$11.545. 
 
Na Itália, são gastos com parla-
mentares R$3,9 milhões, na 
França, pouco mais de R$2,8 

milhões, na Espanha, cada par-
lamentar custa por ano R$850 
mil e na vizinha Argentina R$1,3 
milhões. 
 
Trocando em miúdos, um parla-
mentar custa ao país, por baixo, 
688 professores com curso su-
perior ! 
 
Diante dos fatos, gostaria mui-
to, amigo, que você divulgasse 
minha campanha, na qual o le-
ma será: 
 
“TROQUE UM PARLAMENTAR 

POR 344 PROFESSORES'. 
 
Repassar esta informação é u-
ma obrigação, é sinal de patrio-
tismo, pois a vergonha que atu-
almente impera em nossa políti-
ca está desmotivando o nosso 
povo e arruinando o nosso que-
rido Brasil. 
 
É o mínimo que nós, patriotas, 
podemos fazer. 

Pai 
Pai 
 
Pai tantas coisa eu queria te dizer, 
Cresci ao teu lado ,e o tempo pas-
sou, e não sobrou tempo e até co-
ragem para dizer o quanto você é 
importante, na minha vida, no meu 
dia a dia... 
 
Pai, os momentos mais difíceis de 
minha vida, você estava lado meu 
lado. 
 
Nos momentos de alegria, estava 
você lá do meu lado. 
 
E hoje gostaria muito de estar do 
teu lado... 
 
Palavras não terei para expressar  
o quanto amo você, para dizer-te o 
quanto és importante em minha 
vida inteira.. 
 
Continue sempre assim, pois se 
você na altura do campeonato re-
solver mudar, certamente não vai 
dar certo, pois gosto de você co-
mo você É.  
 
AUTOR: Desconhecido 
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 Acertar por vezes é um dever mas, saber reconhecer um erro,  é  sem dúvida o maior dos acertos...  

Melhor idade 
RECOLANDO PEDAÇOS... 

Dizem que as coisas recoladas não 
têm mais o mesmo valor, nem a 
mesma beleza. Talvez você seja 
dessas pessoas que pensam as-
sim. 
 

E agora, que a festa para as mães 
se aproxima e você vê e lê tantas 
coisas bonitas que dizem sobre as 
mães, você se pergunta por que 
com você é diferente. Você se diz 
que gostaria de ter tido aquela ou 
aquela mãe, não a sua, com quem 
você não consegue ter um relacio-
namento normal. 
 

Definitivamente, você se diz que a 
sua não é a mãe com a qual sempre 
sonhou... 
 

Mas... você nunca, na realidade, 
sonhou com mãe nenhuma!!! Foi 
ela quem sonhou você! Foi ela, 
sim, por mais imperfeita que seja, 

que te carregou nos braços ou no 
ventre, ou mesmo os dois, te carre-
gou certamente no coração. Foi ela 
quem se esqueceu da dor quando 
viu seu rostinho pela primeira vez e 
teve o coração tão cheio de ternura 
que ela não saberia encontrar as 
palavras para definir. 
 

Ela sonhou que você seria a crian-
ça mais bonita do mundo. Que seri-
a o melhor aluno, melhor filho, me-
lhor amigo. Aquela pessoa que to-
dos apreciariam. Ela nunca contou 
que você teria defeitos! 
 

E, portanto... crescendo, você foi 
se tornando você mesmo, um ser 
tão imperfeitamente normal como 
qualquer outro. 
 

E as desavenças, diferenças de o-
piniões, ciúme, fizeram com que, 
um dia, você tenha ficado de um 
lado e sua mãe do outro. E você 

continua acreditando que, absolu-
tamente, não se recola pedaços!!! 
O curioso é que você é muitas ve-
zes capaz de lutar, mesmo se humi-
lhar, para recuperar o amor de ou-
tra pessoa, mas o amor de mãe fica 
de lado. Seria o amor de mãe me-
nos importante que qualquer outro 
amor? 
 

Talvez você se diga que seja a ela 
fazer o primeiro passo, que ela 
sempre teve preferência por um 
dos seus irmãos, que foi ela quem 
errou. Mas você não sabe que cora-
ção de mãe tem espaço especial 
para cada filho? É possível que ela 
seja mais próxima de outra pessoa, 
mas porque existem mais afinida-
des entre eles, não por que o amor 
seja diferente. Amor de mãe é amor 
de mãe. 
 

Que seja você a colocar o orgulho 
de lado pelo menos uma vez na sua 

vida! Que seja você a estender a 
mão, a pedir perdão! Que seja você 
a recolar os pedaços de um relacio-
namento que se quebrou um dia! 
Que seja você a ultrapassar as bar-
reiras, derreter o gelo, dar o primei-
ro beijo, reconciliar em você e por 
você mesmo, o primeiro amor que 
você teve na vida! 
 

Vasos quebrados talvez não sejam 
como no início. Mas poderão ter 
uma outra aparência, mosaica e be-
la. E, sobretudo, a certeza de que 
alguma coisa foi reconstruída e vo-
cê foi o responsável.Amor recon-
quistado é amor dobrado. É amor 
carregado das experiências que o 
tornaram mais forte, mais sólido e 
verdadeiro.Quer ter uma vida lon-
ga? Eis a sabedoria bíblica: 
 

"Honra o teu pai e tua mãe para que 
se prolonguem seus dias na terra." 
 

Letícia Thompson 

Saúde e Beleza na melhor idade 


 tualmente, chegar à terceira 
idade está longe de ser sinôni-
mo de não ter expectativas e não 
projetar novos planos e ideais 
de vida. Com essa concepção e 
diante a tantas ocupações que a 
vida moderna exige, os cuidados 
com a beleza e a boa aparência 
não diminuem nesta faixa etária; 
na realidade, se intensificam. 

A mulher na terceira idade, por 
exemplo, está mais consciente 
de sua importância social e usu-
frui dessa autonomia para pre-
servar uma boa imagem. De fato, 
o importante é saber compreen-
der a passagem do tempo e re-
conhecer que já não é possível 
resgatar a aparência dos 20 a-
nos de idade. Sem radicalismos, 
hoje, há técnicas importantes 
para melhorar o visual, possibili-
tando um ar mais jovial, porém 
sem “apagar” a história da pró-
pria vida. 
 

Os maiores desconfortos estéti-
cos nesta faixa etária estão rela-
cionados ao rosto – rugas e fla-
cidez – ao envelhecimento das 
mãos e ao contorno corporal. 

Como medidas preventivas para 
esses “vilões” mencionados, 
cuidar da limpeza e hidratação 
da pele, evitar perda ou ganho 
excessivo de peso, não se expor 
demasiadamente ao sol – fazen-
do do filtro solar sempre o seu 
melhor amigo – e não fumar são 
medidas fundamentais. 
Quando não é mais possível a-
penas prevenir, a cirurgia plásti-
ca apresenta algumas possibili-
dades de rejuvenescimento. A 
ritidoplastia, por exemplo, é indi-
cada para resgatar o formato da 
face quando mais jovem, melho-
rando o aspecto da flacidez, ru-
gas e sulcos proeminentes. Esse 
procedimento cirúrgico retarda 
visualmente o processo de enve-
lhecimento da face, contudo não 
interrompe o processo evolutivo 
do organismo. Exatamente por 
esse fator é que, em alguns ca-
sos, há necessidade de outros 
procedimentos após determina-
do tempo. 
 

Associada à ritidoplastia, a ope-
ração das pálpebras também é 
indicada. A blefaroplastia, como 
é chamada, é direcionada a cor-
rigir os excessos de pele, as bol-
sas (gordura que deixa os olhos 
inchados) e a flacidez muscular 
do território palpebral. 
 

A falta do contorno na silhueta, 
a diminuição na região glútea e 
o aumento dos culotes também 
são problemas que afetam a 
maior parte da população femini-
na acima dos 60 anos. Diante 
disso, a lipoaspiração é uma op-

ção considerável para atenuar 
ou resolver o acúmulo de gordu-
ra, remodelando o corpo e ob-
tendo uma silhueta mais harmô-
nica. 
 

Já para o rejuvenescimento das 
mãos, existem tratamentos esté-
ticos que podem proporcionar 
resultados satisfatórios, tais co-
mo luz intensa pulsada, laser 
fracionado, peelings químicos e, 
até mesmo, preenchimentos. O 
tratamento mais adequado e a 
combinação de determinadas 
técnicas devem ser avaliadas 
pelo especialista. 
 

Os riscos de uma intervenção 
cirúrgica após os 70 anos de i-
dade já não são grandes como 
em gerações passadas. Hoje, 
com a ajuda da medicina antien-
velhecimento e a modernidade 
dos exames laboratoriais, mui-
tas substâncias que diminuem 
ou desaparecem do organismo 
com o passar do tempo podem 
ser repostas. 
 

Os níveis hormonais estabiliza-
dos são outros pontos importan-
tes na luta para retardar o enve-
lhecimento.  
 
Diante de todas essas possibili-
dades, os pacientes da terceira 
idade podem submeter-se a ci-
rurgias com muito mais segu-
rança do que há algumas déca-
das. Mesmo assim, antes da rea-
lização de qualquer procedimen-
to, o paciente deve ser cuidado-
samente examinado e informado 
sobre os riscos.  
 

Em pacientes que apresentam 
doenças metabólicas ou cardía-
cas, procedimentos menos a-
gressivos são indicados. Além 
disso, é necessário consultar os 
médicos que já acompanham a 
saúde de determinado paciente, 
a fim de discutir com os mes-
mos os procedimentos cirúrgi-
cos a ser realizados. A formação 
dessa “junta médica” precisa 
ser caracterizada como um gran-
de benefício, onde todos possu-
em um único objetivo: o melhor 
para o paciente. 
 

Importante também lembrar que 
a orientação médica é funda-
mental e tem como meta esclare-
cer ao paciente sobre as possi-
bilidades da medicina e sobre as 
limitações físicas que cada um 
possui. 
 

Em conjunto com os tratamen-
tos de beleza, os pacientes na 
terceira idade buscam estar em 
sintonia com a saúde, cultivando 
hábitos mais saudáveis, como 
uma alimentação balanceada e a 
prática regular de exercícios físi-
cos.  
 

Saúde e beleza sempre estão in-
terligadas, mas este laço se tor-
na mais forte na terceira idade, 
quando o bem-estar com a pró-
pria aparência pode ser um im-
pulso para cuidar melhor da saú-
de e ter mais energia para viver. 
 
Dr. Naif Thadeu Naif de Andrade 
(CRM 38.531)  
 

Fonte: http://info.abril.com.br  
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"Existem três Tipos de pessoas no mundo:  As que fazem as coisas acontecerem; as que assistem  as coisas       
acontecerem e as que não se dão conta das coisas qu e acontecem..."  

Pelo mundo - Uma nova história 
Por  

Robert Fisk/The Guardian 
Tradução  

 

Coletivo Vila Vudu/São Paulo 
 

Pode ser o fim. Com certeza é o 
começo do fim. Em todo o Egito, 
dezenas de milhares de árabes en-
frentaram gás lacrimogêneo, ca-
nhões de água, granadas e tiroteio 
para exigir o fim da ditadura de 
Hosni Mubarak depois de mais de 
30 anos. 

Enquanto Cairo mergulha em nu-
vens de gás lacrimogêneo das mi-
lhares de granadas lançadas con-
tra multidões compactas, era como 
se a ditadura de Mubarak realmen-
te andasse rumo ao fim. Ninguém, 
dos que estávamos ontem nas ru-
as do Cairo, tínhamos nem ideia de 
por onde andaria Mubarak - que 
mais tarde apareceria na televisão, 
para demitir todos seus ministros. 
Nem encontrei alguém preocupado 
com Mubarak. 

Eram dezenas de milhares, valen-
tes, a maioria pacíficos, mas a vio-
lência chocante dos battagi - em 
árabe, a palavra significa literal-
mente "bandidos" - uniformizados 
sem uniforme das milícias de Mu-
barak, que espancaram, agrediram 
e feriram manifestantes, enquanto 
os guardas apenas assistiam e na-
da fizeram, foi uma desgraça.  

Esses homens, quase todos de-
pendentes de drogas e ex-policiais, 
eram ontem a linha de frente do 
Estado egípcio. Os verdadeiros re-
presentantes de Hosni Mubarak.  

Num certo momento, havia uma 
cortina de gás lacrimogêneo por 
cima das águas do Nilo, enquanto 
as milícias antitumultos e os mani-
festantes combatiam sobre as 
grandes pontes sobre o rio. Incrí-
vel.  

A multidão levantou-se e não mais 
aceitará a violência, a brutalidade, 
as prisões, como se essa fosse a 
parte que lhe coubesse na maior 
nação árabe do planeta. Os pró-
prios policiais pareciam saber que 
estavam sendo derrotados. "E o 
que podemos fazer?" - perguntou-
nos um dos guardas das milícias 
antitumulto".  

Cumprimos ordens. Pensam que 
queremos isso? Esse país está 
despencando ladeira abaixo." O 
governo impôs um toque de reco-
lher noite passada. A multidão ajo-
elhou-se para rezar, à frente da po-
lícia. 

Como se descreve um dia que po-
de vir a ser página gigante da his-
tória do Egito?  

Os jornalistas devem abandonar as 
análises e apenas narrar o que a-
conteceu da manhã à noite, numa 
das cidades mais antigas do mun-
do. Então, aí está a história como a 

anotei, garatujada no meio da mul-
tidão que não se rendeu a milhares 
de policiais uniformizados da cabe-
ça aos pés e e milicianos sem uni-
forme.  

Começou na mesquita Istikama na 
Praça Giza: um sombrio conjunto 
de apartamentos de blocos de con-
creto, e uma fileira de policias es-
pecializados em controle de tumul-
tos que se estendia até o Nilo. To-
dos sabíamos que Mohamed ElBa-
radei ali estaria para as orações do 
meio dia e, de início, parecia que 
não haveria muita gente. Os polici-
ais fumavam. Se fosse o fim do rei-
nado de Mubarak, aquele começo 
do fim pouco impressionava. 

Mas então, logo que as últimas  
orações terminaram, uma multidão 
de fiéis apareceu na rua, andando 
em direção aos pol ic iais. 
"Mubarak, Mubarak", gritavam, "a 
Arábia Saudita o espera". Foi 
quando os canhões de água foram 
virados na direção da multidão - a 
polícia estava organizada para ata-
car os manifestantes, mesmo não 
sendo atacada. A água atingiu a 
multidão e em seguida os canhões 
foram apontados diretamente con-
tra ElBaradei, que retrocedeu, en-
charcado. 

ElBaradei desembarcara de Viena 
poucas horas antes, e poucos e-
gípcios creem que chegue a gover-
nar o Egito - diz que só veio para 
ajudar como negociador -, mas foi 
atacado com brutalidade, uma des-
graça. O político egípcio mais co-
nhecido e respeitado, Prêmio No-
bel, trabalhou como principal ins-
petor da Agência Nuclear da ONU, 
ali, encharcado como gato de rua. 
Creio que, para Mubarak, ElBaradei 
não passaria de mais um criador 
de confusão, com sua "agenda o-
culta" - essa, precisamente, é a lin-
guagem que o governo egípcio fala 
hoje. 

Aí, começaram as granadas de gás 
lacrimogêneo. Alguns milhares de-
las, mas algo aconteceu, enquanto 
eu caminhava ao lado dos lança-
granadas. Dos blocos de aparta-
mentos e das ruas à volta, de todas 
as ruas e ruelas, centenas, depois 
de milhares de pessoas começa-
ram a aparecer, todas andando em 
direção à Praça Tahrir. Era o movi-
mento que a polícia queria impedir. 
Milhares de cidadãos em manifes-
tação no coração da cidade do Cai-
ro daria a impressão de que o go-
verno já caíra. Já haviam cortado a 
internet - o que isolou o Egito, do 
resto do mundo - e todos os sinais 
de telefonia celular estavam mu-
dos. Não fez diferença. 

"Queremos o fim do regime", grita-
vam as ruas. Talvez não tenha sido 
o mais memorável brado revolucio-
nário, mas gritaram e gritaram e 
repetiram, até derrotar a chuva de 
granadas de gás lacrimogêneo. Vi-

nham de todos os lados da cidade 
do Cairo, chegavam sem parar, jo-
vens de classe média de Gazira, os 
pobres das favelas de Beaulak al-
Daqrour, todos marchando pelas 
pontes sobre o Nilo, como um    
exército. Acho que sim, são um  
exército. 

A chuva de granadas de gás conti-
nuava sobre eles. Tossiam e esfre-
gavam os olhos e continuavam an-
dando. Muitos cobriram a cabeça e 
a boca com casacos e camisetas, 
passando em fila pela frente de u-
ma loja de sucos, onde o dono es-
guichava limonada diretamente na 
boca dos passantes. Suco de limão 
- antídoto contra os efeitos do gás 
lacrimogêneo - escorria pela calça-
da e descia pelo esgoto. 

Foi no Cairo, claro, mas protestos 
idênticos aconteceram por todo o 
Egito, como em Suez, onde já há 
13 egípcios mortos.  

As manifestações não começaram 
só nas mesquitas, mas também 
nas igrejas coptas. "Sou cristão, 
mas antes sou egípcio" - disse-me 
um homem, Mina. "Quero que Mu-
barak se vá!" E foi quando apare-
ceram os primeiros bataggi sem 
uniforme, abrindo caminho até a 
frente das fileiras da polícia unifor-
mizada, para atacar os manifestan-
tes.  

Estavam armados com cassetetes 
de metal - onde conseguiram? - e 
barras de ferro, e poderão ser jul-
gados e condenados por agressão 
grave e assassinato, se o regime 
de Mubarak cair. São pervertidos. 
Vi um homem chicotear um jovem 
pelas costas, com um longo cabo 
amarelo. O rapaz gritou de dor. Por 
toda a cidade, os policiais unifor-
mizados andam em pelotões, o sol 
refletindo no visor dos capacetes. 
A multidão já deveria ter sido inti-
midada, àquela altura, mas a polí-
cia parecia feia, como pássaros 
encapuzados. E os manifestantes 
alcançaram a calçada da margem 
leste do Nilo. 

Alguns turistas foram colhidos de 
surpresa no meio do espetáculo - 
vi três senhoras de meia idade, nu-
ma das pontes do Nilo (os hotéis, 
claro, não informaram os hóspedes 
sobre o que estava acontecendo -, 
mas a polícia decidiu que fecharia 
a extremidade leste do viaduto. Di-
vidiram-se outra vez, para deixar 
passar as milícias não uniformiza-
das, e esses brutamontes atacaram 
a primeira fileira dos manifestan-
tes.  

E foi quando choveu a maior quan-
tidade de granadas de gás, cente-
nas de granadas, em vários pon-
tos, contra a multidão que andava 
sem parar por todas as grandes 
vias, em direção cidade. Os olhos 
ardem, e tosse-se horrivelmente, 
até perder o fôlego. Alguns ho-

mens vomitavam nas soleiras das 
portas fechadas das lojas. 

O fogo começou, ao que se sabe, 
noite passada, na sede do NDP, 
Partido Democrático Nacional, par-
tido de Mubarak. O governo impôs 
um toque de recolher, e há relatos 
de tropas na cidade, sinal grave de 
que a polícia pode ter perdido o 
controle dos acontecimentos. Nos 
abrigamos no velho Café Riche, 
perto da Praça Telaat Harb, restau-
rante e bar minúsculo, com gar-
çons vestidos de azul; e ali, toman-
do café, estava o grande escritor 
egípcio Ibrahim Abdul Meguid, bem 
ali à nossa frente. Foi como dar de 
cara com Tolstoi, almoçando em 
plena revolução russa. "Mubarak 
está sem reação!" - festejou ele. "É 
como se nada estivesse aconte-
cendo. Mas vai, agora vai. O povo 
fará acontecer!" Sentamos, ainda 
tossindo e chorando por causa do 
gás. Foi desses instantes memorá-
veis, que acontecem mais em fil-
mes que na vida real. 

E havia um velho na calçada, co-
brindo os olhos com a mão. Coro-
nel da reserva Weaam Salim do e-
xército do Egito, que saiu para a 
rua com todas as suas medalhas 
da guerra de 1967 contra Israel - 
que o Egito perdeu - e da guerra de 
1973 que, para o coronel, o Egito 
venceu. "Estou deixando o piquete 
dos soldados veteranos" - disse-
me ele. "Vou-me juntar aos mani-
festantes". E o exército? Não se 
viram soldados do exército durante 
todo o dia. Os coronéis e brigadei-
ros mantêm-se em silêncio. Esta-
rão à espera da lei marcial de Mu-
barak? 

As multidões não obedeceram ao 
toque de recolher. Em Suez, cami-
nhões da polícia foram incendia-
dos. Bem à frente do meu hotel, 
tentaram jogar no rio Nilo um cami-
nhão da Polícia. Não consegui vol-
tar à parte ocidental do Cairo pelas 
pontes. As granadas de gás ainda 
empesteiam as margens do Nilo. 
Mas um policial ficou com pena de 
nós - emoção absolutamente ine-
xistente, devo dizer, ontem, entre 
os policiais - e nos guiou até a 
margem do rio.  

E ali estava uma velha lancha egíp-
cia a motor, de levar turistas, com 
flores plásticas e proprietário dis-
ponível.  

Cruzamos com uma lancha amare-
la, super rápida, da qual dois ho-
mens faziam sinais de vitória para 
a multidão sobre as pontes.  

Uma jovem, sentada na parte de 
trás da lancha, carregava uma i-
mensa bandeira: a bandeira do Egi-
to.  
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PRÓXIMO mês estaremos abordando o Distrito Federal  

Ceará (CE) 

HISTÓRIA 
 
O povo cearense foi formado pela 
miscigenação de indígenas cate-
quizados e aculturados após longa 
resistência, colonizadores euro-
peus e negros que viviam como 
trabalhadores livres ou escravos. O 
povoamento do território foi bas-
tante influenciado pelo fenômeno 
natural da seca. 
 

Era uma sociedade rural baseada 
sobretudo na pecuária, principal-
mente no sertão, e na agricultura, 
em especial nas serras e vales. A 
elite latifundiária, mediante o poder 
econômico e complexas relações 
de parentesco e afilhadagem, pos-
suía controle de quase todos os 
aspectos da vida social. Os 
"coronéis" mantinham em suas 
propriedades muitos dependentes 
que lhes prestavam serviços ou 
entregavam parte de sua produção 
em troca da posse de um lote de 
terra, além de trabalhadores assa-
lariados. 
 

O desenvolvimento independente 
do Ceará aconteceu apenas depois 
de sua desagregação de Pernam-
buco em 1799, e sua história foi 
marcada por lutas políticas e movi-
mentos armados. Essa instabilida-
de se prolongou durante o Império 
e a Primeira República, normalizan-
do-se depois da reconstitucionali-
zação do País em 1945. 
 
Ceará pré-colonial 
 

O Ceará era habitado ancestral-
mente por indígenas dos troncos 
Tupi (Tabajara, Potiguara, Tapeba, 
entre outros) e Jê (Kariri, Inhamum, 
Jucá, Kanindé, Tremembé, entre 
outros), cujas tribos ainda hoje de-
nominam vários topônimos no Cea-
rá.[14] Estes povos já negociavam 
Tatajuba, ambar, algodão bravo e 
outros produtos com os estrangei-
ros que aportavam nas costas cea-
renses, antes que os colonizadores 
portugueses chegaram em 1603 
através do litoral. O povoamento 
pelos portugueses foi bastante difi-
cultado nas primeiras décadas de 
colonização, devido à intensa re-
sistência dos nativos e à interveni-
ência de secas. 
 

Os navegadores espanhóis Vicente 
Yáñez Pinzón e Diego de Lepe de-
sembarcaram na costa cearense 
antes da viagem de Pedro Álvares 
Cabral ao Brasil.[15] Pinzón che-
gou a um cabo identificado como 
"Porto Formoso", que se acredita 
ser o Mucuripe, e Lepe, à barra do 

rio Ceará, em Fortaleza. Essas des-
cobertas não puderam ser oficiali-
zadas devido ao Tratado de Torde-
silhas (1494). 
 

As terras equivalentes à Capitania 
do Ceará foram doadas a Antônio 
Cardoso de Barros, que, porém, 
não se interessou em colonizá-las.
[16] Ficaram assim entregues à a-
ção de corsários, notadamente 
franceses, que em 1590 estabelece-
ram a Feitoria da Ibiapaba, para ex-
plorar o âmbar-gris, as madeiras de 
lei, a pimenta e o algodão nativo. 
Os holandeses também já negocia-
vam com os nativos cearenses, um 
bom exemplo disso e capitão Jean 
Baptista Sijens, que esteve no Mu-
curipe em 1600. Os esforços de po-
voamento pelos portugueses visa-
vam principalmente a vencer a re-
sistência indígena e garantir o do-
mínio luso contra estrangeiros. 
 

Em 1597/98 um ramo da etnia Poty-
guara que habitava a região ao re-
dor do Forte dos Reis Magos, mi-
grou e estabeleceu-se na região 
entre as margens do rio Cocó, rio 
Ceará e ao fundo as serras de Pa-
catuba e Maranguape. 
 
Ceará Colonial 
 

Graças ao contatos mantidos entre 
os índios Potiguara e portugueses, 
estes últimos planejaram chegar ao 
Ceará e estabelecer um ponto de 
apoio na jornada para os Mara-
nhão. Desta forma a primeira tenta-
tiva efetiva de colonização portu-
guesa ocorreu com Pero Coelho de 
Sousa em 1603, que na sua fundou 
o Forte de São Tiago na Barra do 
Ceará. Em 1605, porém, sobreveio 
a primeira seca registrada na histó-
ria cearense, fazendo que Pero Co-
elho e sua família abandona-se o 
Ceará. 
 

Depois do fracasso de Pero Coe-
lho, os padres jesuítas Francisco 
Pinto e Pereira Figueira chegaram 
ao Ceará com o intuito de evangeli-
zar os silvícolas. Avançaram até a 
Chapada da Ibiapaba, onde ficaram 
até a morte do padre Francisco Pin-
to em outubro do mesmo ano. O 
padre Pereira Figueira retornou a 
Pernambuco em 1608, sem grandes 
sucessos. 
 

Em 1612, nova expedição foi envia-
da como parte dos esforços de 
conquista do Maranhão, então do-
minado pelos franceses. Fazia par-
te desta jornada Martim Soares Mo-
reno, que funda o Fortim de São 
Sebastião, também na Barra do Ce-
ará. Ao retornar, em 1621, encon-
trou o forte destruído, mas lançou 
as bases para o início da explora-
ção econômica pelos portugueses 
e o apaziguamento dos nativos. 
 

Os holandeses, já estabelecidos 
em Pernambuco desde 1630, tenta-
ram invadir o Ceará já em 1631, a-
tendendo ao pedido das nações 
indígenas cearenses. Sendo que a 
primeira tentativa de conquista ho-
landesa fracassou. 

Em 1637, o território foi tomado pe-
los holandeses, graças um trabalho 
conjunto com os índios nativos, no 
qual os portugueses foram feitos 
prisioneiros e levados para Recife.  
 

Os holandeses estabelceram-se e 
também chegaram usar o Ceará 
com ponto de apoio a conquista 
holandesa do Maranhão, em 1641. 
 

Nesta época de ocupação holande-
sa (1637-1644), o forte da Barra do 
Ceará foi reformado, foi construído 
um forte em Camocim, as pesqui-
sas para a exploração das salinas 
foram feitas e em 1639, George 
Marcgraf vem ao Ceará numa expe-
dição. Uma expedição que se deu 
partindo do Fortim de São Sebasti-
ão percorreu o oeste cearense até 
a região dos Imhamuns. 
 

Os holandeses ficaram no Ceará 
até 1644, quando Gideon Morris e 
sua tropa, que retornavam das ba-
talhas no Maranhão, foram mortos 
numa emboscada organizada pelos 
próprios índios. Com a emboscada 
de 1644, o Fortim de São Sebastião 
também foi destruído. 
 

Entre 1644 até 1649, o Ceará ficou 
sendo administrado pelas etnias 
existentes. A presença européia só 
retorna em 1649, depois de conta-
tos e negociações feitas entres os 
nativos e Antônio Paraupaba em 
1648. 
 

Com a chegada de Matias Beck, em 
1649, o Siará Grande entrou num 
novo período histórico: na emboca-
dura do riacho Pajeú, o Forte Scho-
onenborch foi construído, os traba-
lhos de busca das supostas minas 
de prata foram iniciadas e os ho-
landeses procuraram mais uma vez 
se estabelecer na região, sob forte 
hostilidade dos indígenas. 
 

Após a capitulação holandesa em 
Pernambuco, o forte foi entregue 
aos portugueses, restabelecendo-
se assim o poderio português, re-
batizando-o de Fortaleza de Nossa 
Senhora da Assunção. Neste perío-
do muitas das nações indígenas 
que apoiaram os holandeses, que 
não estavam protegidas pelo Trata-
do de Taborda, fugiram para o Cea-
rá, procurando refúgio das retalia-
ções lusas. Desta forma, o Ceará 
acabou sendo o centro de batalhas 
na Guerra dos Bárbaros. 
 

Na continuação da colonização pe-
los portugueses a influência dos 
jesuítas foi determinante, resultan-
do na criação de aldeamentos 
(Porangaba, Paupina, Viçosa e ou-
tros), muitos deles fortemente mili-
tarizados, onde os indígenas eram 
concentrados para serem catequi-
zados e assimilados à cultura lusi-
tana. Tribos tupis aliadas dos por-
tugueses também vieram se insta-
lar em vilas militarizadas na capita-
nia. Dessas reduções surgiram às 
primeiras cidades da capitania, co-
mo Aquiraz e Crato. O processo de 
aculturação, no entanto, não se 
deu sem grandes influências de 
crenças e produtos nativos. A in-

tensa resistência levou a episódios 
sangrentos, destacando-se a Guer-
ra dos Bárbaros, ao longo de várias 
décadas do século XVIII, que resul-
tou na fuga dos habitantes da capi-
tal Aquiraz, em 1726, para Fortale-
za, que passou a ser a capital. 
 

Outras frentes colonizadoras surgi-
ram com a instalação da pecuária 
na capitania através dos "sertões 
de dentro" e "sertões de fora", com 
levas oriundas respectivamente da 
Bahia e de Pernambuco.[28] Vilas 
como Icó, Aracati, Sobral e outras 
surgiram do encontro de rotas do 
gado tangerino, que era levado até 
as feiras ou fregueses. Mais tarde, 
o custoso transporte do gado per-
deu importância para a produção 
da carne de charque que, no final 
do século XVIII, se disseminou tam-
bém para a Região Sul do Brasil. 
 

Nas regiões serranas, houve gran-
de afluxo de pessoas que se dedi-
caram à agricultura policultura, o 
que veio a caracterizá-las pela mai-
or diversificação da produção e pe-
la estrutura menos latifundiária que 
a do sertão. O vale do Cariri assen-
tou-se menos na pecuária e mais 
na cultura da cana-de-açúcar, pro-
piciando a entrada de maiores le-
vas de escravos africanos. O lito-
ral, refúgio de muitos indígenas e 
negros livres ou fugitivos, povoou-
se de vários vilarejos de pescado-
res. 
 

As principais vilas da capitania da 
época charqueana eram Aracati, 
Crato, Icó, e Sobral. A que mais ga-
nhou destaque foi Aracati, devido 
ao comércio de couro e carne de 
charque. Entre os anos de 1750 a 
1800, Aracati viveu seu apogeu, 
mas com uma grande seca na regi-
ão entre os anos de 1790 até 1793, 
os rebanhos bovinos morreram e a 
produção de charque transferiu-se 
para o Rio Grande do Sul, que as-
sumiu a posição de abastecedor 
principal das outras regiões. 
 
CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 

ATENÇÂO 
 

A Gazeta Valeparaibana, um  veículo da 
OSCIP “Formiguinhas do Vale”, organi-
zação sem fins lucrativos, somente pu-
blica matérias, relevantes, com a finali-
dade de abrir discussões e reflexões 
dentro das salas de aulas, tais como: 
educação, cultura, tradições, história, 
meio ambiente e sustentabilidade, res-
ponsabilidade social e ambiental, além 
da transmissão de conhecimento.  
 

Assim, publica algumas matérias sele-
cionadas de sites e blogs da web, por 
acreditar que todo o cidadão deve ser 
um multiplicador do conhecimento ad-
quirido e, que nessa multiplicação, no 
que tange a Cultura e Sustentabilidade, 
todos devemos nos unir, na busca de 
uma sociedade mais justa, solidária e 
conhecedora de suas responsabilidades 
sociais. 
 

No entanto, todas as matérias e ima-
gens serão creditadas a seus editores, 
desde que adjudiquem seus nomes nas 
matérias publicadas. Caso não queira 
fazer parte da corrente, favor entrar em 
contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 



 

              Fevereiro 2011                                                               Gazeta Valeparaibana                                                         Página 8 
 

Ceará (CE) - continuação 

Queimadas. Destruição. Flora, Fauna e Ar... E o que falar do intencional? O que falar da falta de EDUCAÇÃO? 

Ceará Colonial 
 
Graças ao contatos mantidos entre 
os índios Potiguara e portugueses, 
estes últimos planejaram chegar 
ao Ceará e estabelecer um ponto 
de apoio na jornada para os Mara-
nhão. Desta forma a primeira ten-
tativa efetiva de colonização portu-
guesa ocorreu com Pero Coelho 
de Sousa em 1603, que na sua fun-
dou o Forte de São Tiago na Barra 
do Ceará. Em 1605, porém, sobre-
veio a primeira seca registrada na 
história cearense, fazendo que Pe-
ro Coelho e sua família abandona-
se o Ceará. 
 

Depois do fracasso de Pero Coe-
lho, os padres jesuítas Francisco 
Pinto e Pereira Figueira chegaram 
ao Ceará com o intuito de evange-
lizar os silvícolas. Avançaram até 
a Chapada da Ibiapaba, onde fica-
ram até a morte do padre Francis-
co Pinto em outubro do mesmo 
ano. O padre Pereira Figueira re-
tornou a Pernambuco em 1608, 
sem grandes sucessos. 
 

Em 1612, nova expedição foi envi-
ada como parte dos esforços de 
conquista do Maranhão, então do-
minado pelos franceses. Fazia par-
te desta jornada Martim Soares 
Moreno, que funda o Fortim de 
São Sebastião, também na Barra 
do Ceará. Ao retornar, em 1621, 
encontrou o forte destruído, mas 
lançou as bases para o início da 
exploração econômica pelos por-
tugueses e o apaziguamento dos 
nativos. 
 

Os holandeses, já estabelecidos 
em Pernambuco desde 1630, ten-
taram invadir o Ceará já em 1631, 
atendendo ao pedido das nações 
indígenas cearenses. Sendo que a 
primeira tentativa de conquista ho-
landesa fracassou. 
 

Em 1637, o território foi tomado 
pelos holandeses, graças um tra-
balho conjunto com os índios nati-
vos, no qual os portugueses foram 
feitos prisioneiros e levados para 
Recife. Os holandeses estabelce-
ram-se e também chegaram usar o 
Ceará com ponto de apoio a con-
quista holandesa do Maranhão, em 
1641. 
 

Nesta época de ocupação holande-
sa (1637-1644), o forte da Barra do 

Ceará foi reformado, foi construído 
um forte em Camocim, as pesqui-
sas para a exploração das salinas 
foram feitas e em 1639, George 
Marcgraf vem ao Ceará numa ex-
pedição. Uma expedição que se 
deu partindo do Fortim de São Se-
bastião percorreu o oeste cearen-
se até a região dos Imhamuns. 
 

Os holandeses ficaram no Ceará 
até 1644, quando Gideon Morris e 
sua tropa, que retornavam das ba-
talhas no Maranhão, foram mortos 
numa emboscada organizada pe-
los próprios índios. Com a embos-
cada de 1644, o Fortim de São Se-
bastião também foi destruído. 
 

Entre 1644 até 1649, o Ceará ficou 
sendo administrado pelas etnias 
existentes. A presença européia 
só retorna em 1649, depois de 
contatos e negociações feitas en-
tres os nativos e Antônio Paraupa-
ba em 1648. 
 

Com a chegada de Matias Beck, 
em 1649, o Siará Grande entrou 
num novo período histórico: na 
embocadura do riacho Pajeú, o 
Forte Schoonenborch foi construí-
do, os trabalhos de busca das su-
postas minas de prata foram inici-
adas e os holandeses procuraram 
mais uma vez se estabelecer na 
região, sob forte hostilidade dos 
indígenas. 
 

Após a capitulação holandesa em 
Pernambuco, o forte foi entregue 
aos portugueses, restabelecendo-
se assim o poderio português, re-
batizando-o de Fortaleza de Nossa 
Senhora da Assunção. Neste perí-
odo muitas das nações indígenas 
que apoiaram os holandeses, que 
não estavam protegidas pelo Tra-
tado de Taborda, fugiram para o 
Ceará, procurando refúgio das re-
taliações lusas. Desta forma, o Ce-
ará acabou sendo o centro de ba-
talhas na Guerra dos Bárbaros. 
 

Na continuação da colonização 
pelos portugueses a influência dos 
jesuítas foi determinante, resultan-
do na criação de aldeamentos 
(Porangaba, Paupina, Viçosa e ou-
tros), muitos deles fortemente mili-
tarizados, onde os indígenas eram 
concentrados para serem catequi-
zados e assimilados à cultura lusi-
tana. Tribos tupis aliadas dos por-
tugueses também vieram se insta-
lar em vilas militarizadas na capi-
tania. Dessas reduções surgiram 
às primeiras cidades da capitania, 
como Aquiraz e Crato. O processo 
de aculturação, no entanto, não se 
deu sem grandes influências de 
crenças e produtos nativos. A in-
tensa resistência levou a episó-
dios sangrentos, destacando-se a 
Guerra dos Bárbaros, ao longo de 
várias décadas do século XVIII, 
que resultou na fuga dos habitan-
tes da capital Aquiraz, em 1726, 
para Fortaleza, que passou a ser a 
capital. 
 

Outras frentes colonizadoras sur-
giram com a instalação da pecuá-
ria na capitania através dos 
"sertões de dentro" e "sertões de 

fora", com levas oriundas respecti-
vamente da Bahia e de Pernambu-
co. Vilas como Icó, Aracati, Sobral 
e outras surgiram do encontro de 
rotas do gado tangerino, que era 
levado até as feiras ou fregueses. 
Mais tarde, o custoso transporte 
do gado perdeu importância para a 
produção da carne de charque 
que, no final do século XVIII, se 
disseminou também para a Região 
Sul do Brasil.  
 

Nas regiões serranas, houve gran-
de afluxo de pessoas que se dedi-
caram à agricultura policultura, o 
que veio a caracterizá-las pela 
maior diversificação da produção 
e pela estrutura menos latifundiá-
ria que a do sertão. O vale do Cari-
ri assentou-se menos na pecuária 
e mais na cultura da cana-de-
açúcar, propiciando a entrada de 
maiores levas de escravos africa-
nos. O litoral, refúgio de muitos 
indígenas e negros livres ou fugiti-
vos, povoou-se de vários vilarejos 
de pescadores. 
 

Primeira República e Estado Novo 
 

No início da Primeira República, 
apesar das estiagens que assola-
ram o Ceará, Fortaleza continuou a 
desenvolver-se econômica e politi-
camente, ao contrário do resto do 
estado. Ocorre nas primeiras dé-
cadas do século XX um afluxo de 
imigrantes, embora pequeno em 
relação ao de outras regiões, con-
sistindo principalmente de portu-
gueses e sírio-libaneses. Os des-
cendentes destes, em particular, 
ganharam grande destaque no co-
mércio, como mascates, e, futura-
mente, na política cearenses. 
 

Começou a ganhar destaque a ati-
vidade dos cangaceiros, que, agin-
do em grupos organizados e pro-
movendo saques em cidades e 
propriedades rurais, desestabiliza-
ram o interior do Nordeste por dé-
cadas. A forte religiosidade popu-
lar e a grande miséria estimulavam 
uma profusão de líderes messiâni-
cos e formas de fanatismo religio-
so. O cearense Antônio Conselhei-
ro, de Quixeramobim, chegou a 
formar, na Bahia, o arraial de Ca-
nudos, cuja forte atração popula-
cional e ideológica, contrária aos 
interesses da elite fundiária, defla-
grou a Guerra de Canudos. Isso, 
porém, não extinguiu a influência 
dos líderes religiosos. 
 

Entre 1896 e 1912, a hegemonia 
política foi monoliticamente con-
centrada nas mãos do comenda-
dor Nogueira Accioly e de sua fa-
mília, que estabeleceram uma po-
derosa oligarquia que comandava 
a maior parte dos escalões do po-
der estadual. Em 1912, Accioly a-
pontara como seu candidato Do-
mingos Carneiro, contra Franco 
Rabelo, representante da política 
do salvacionismo do presidente 
Hermes da Fonseca, gerando uma 
conturbada campanha eleitoral. A 
dura repressão policial a uma pas-
seata de crianças em favor de Ra-
belo, que causou a morte de algu-

mas delas e feriram outras, desen-
cadeou uma revolta de três dias da 
população fortalezense, forçando 
o governador Accioly a renunciar, 
evento conhecido como Sedição 
de Fortaleza. Franco Rabelo pas-
sou a governar o Ceará. 
 

No fim do século XIX o carismático 
Padre Cícero passou a atrair mi-
lhares de sertanejos para um pe-
queno distrito do Crato, que se tor-
naria Juazeiro do Norte em 1911, 
persuadidos pela sua fama de mi-
lagreiro, atribuída à suposta trans-
formação em sangue da hóstia re-
cebida do padre pela beata Maria 
de Araújo.  
Mesmo após a perda de sua orde-
nação, em virtude de controvér-
sias sobre o milagre, o Padre Cíce-
ro tornou-se cada vez mais conhe-
cido e, apesar de seu caráter mes-
siânico, foi hábil em evitar grandes 
conflitos com a elite local, tornan-
do-se ele próprio um poderoso 
chefe político.  
Em 1914 irrompeu a Sedição de 
Juazeiro, opondo o governador 
interventor Franco Rabelo e o Pa-
dre Cícero, que havia conquistado 
os postos de prefeito de Juazeiro 
do Norte e vice-governador. Rabe-
lo iniciou uma perseguição ao líder 
religioso.  
Com isso, liderados por Floro Bar-
tolomeu, os sertanejos fiéis ao Pa-
dim Ciço reuniram-se para lutar 
contra as tropas estaduais, conse-
guindo derrotá-las em sua cidade 
e fazê-las recuar até Fortaleza, on-
de, vencendo, destituíram o gover-
nador. Estabeleceu-se um relativo 
equilíbrio entre as oligarquias cea-
renses, que durou até a Revolução 
de 30. 
 

Sobreviventes do Caldeirão de 
Santa Cruz do Deserto, um dos 
eventos mais cruéis da história 
cearense. 
 

Em 1915 o Ceará sofreu com uma 
gravíssima seca levando a novo 
êxodo da população cearense para 
a Amazônia, região que, devido às 
intermitentes, mas significativa 
emigração recebeu grande afluxo 
e influência de cearenses.  
A gravidade da seca inspirou a es-
critora Rachel de Queiroz em sua 
famosa obra O Quinze. O sertão 
sofreu mais uma estiagem em 
1932, e o governo estadual não 
pôde dispor mais da Amazônia co-
mo refúgio para os flagelados. 
 

Diante disso, os campos de Con-
centração no Ceará que já foram 
usados na estiagem de 1915, fo-
ram recriados. Conhecidos como 
Currais do Governo,  tinham como 
objetivo, impedir que os retirantes 
que fugiam da seca e da fome, 

chegassem às 
grandes cidades. 
A instabilidade 
política e social 
foi crescendo no 
Estado.  
 

CONTINUA 
PÁGINA 10 
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Nossos Filhos 
 
 

Outro dia, assisti diante da vitrine 
de uma loja de brinquedos a uma 
cena semelhante. Uma criança fica 
presa perante uma locomotiva elé-
trica e pede para levá-la. 
 

A resposta construtiva consistiria 
em falar com a criança, fazê-la pen-
sar, falar com ela sobre a sedução 
que essa locomotiva elétrica exer-
cia sobre ela. 
 

“ Nos meus tempos ” 
 

Dizer “nos meus tempos não tínha-
mos essas coisas” não tem senti-
do. Isso é identificar o menino com 
o seu pai-menino, é arrancá-lo do 
seu tempo. 
 

A mãe, aqui, adotou a única solu-
ção verdadeira: “Tens toda a razão, 
esta locomotiva é muito bonita e tu 
a queres, mas agora não posso 
comprá-la. Se ta pagasse hoje não 
teríamos carne ao jantar…, porque 
eu tenho este dinheiro e se o gasto 
nisso, não poderei empregá-lo nou-
tra coisa”.  
 

O menino responde: “Isso é-me in-
diferente, prefiro comer só pão”. 
“Sim, mas para mim não é indife-
rente”, responde a mãe. A criança 
enfrenta alguém que tem um dese-
jo diferente do dele, que o defende 
e diz “não”.  
 

Não o faz para aborrecer o menino, 
mas mostra que exerce a sua res-
ponsabilidade de adulto e que a 
sua oposição não é mais que a rea-
lização justa do seu próprio desejo. 
Existe uma hierarquia dos seus 
próprios desejos, que o adulto as-
sume. O conflito entre o desejo da 
criança e o do adulto deve ser as-
sumido e resolvido. E neste caso 
resolve-se com uma recusa. 
 

A psicóloga Françoise Dolto escre-
ve: “Não é bom que a criança, sob 
o pretexto de deixá-la desenvolver-
se livremente, não encontre nunca 
resistência; é necessário que cho-
que com outros desejos que não 
os seus, correspondentes a outras 
idades diferentes da sua”. 
 
 

Medo à chantagem 
 
Não é necessário perguntar sempre 
à criança o que quer comer hoje, se 
quer ir dar um passeio… Para as 
grandes decisões, em contraparti-
da, é interessante formar um con-
selho de família, onde se colo-
quem, ou mesmo choquem, os di-
ferentes desejos. Uma vez tomada 
a decisão, todos devem aderir a 
ela. Os pais serão os guardiães, os 
garantes desta decisão, devendo 
impor e recusar. Mas dir-se-ia que 
têm medo: medo de um aborreci-
mento, medo de uma oposição, me-
do de uma chantagem, medo de 
dar ordens ou de defender. 
 
Ceder ao menor capricho, deixá-los 
fazer o que anseiam, é prestar-lhes 
um muito mau serviço para o resto 
das suas vidas. Na vida adulta, fre-
quentemente há que esperar, con-
gelar algo, deixar para amanhã o 

que quereríamos fazer hoje. Saber 
esperar e renunciar é uma condi-
ção de equilíbrio, uma condição de 
felicidade. A felicidade nunca vai 
ao encontro do desejo. 
 
Emmanuel Mounier escreve a este 
respeito: “A espera suscita sempre 
uma inquietação, porque suspende 
a vida e ameaça o porvir. A espera 
arranca-nos do automatismo do 
instinto para nos lançar a um mun-
do novo onde a insegurança é o 
preço da promessa. O instinto re-
siste-lhe: a criança não sabe espe-
rar, os seus desejos exigem satis-
fação imediata. Deste ponto de vis-
ta, toda a educação é aprendiza-
gem da espera.” 
 
Cada vez há mais famílias em que 
as crianças decidem segundo o 
seu capricho: as meninas mudam 
de vestido muitas vezes ao dia 
(com a consequente desordem no 
quarto); os rapazes não acabam 
nunca um jogo começado.  
 
Uns e outros passam seu tempo 
em frente à televisão, seja qual for 
o programa. E os pais não inter-
vêm. Têm medo das frustrações.  
 
De fato, são uns fracos que se refu-
giam detrás do princípio do respei-
to à liberdade do menino, são pais 
presa dos filhos, pais que não se 
fazem respeitar. Na realidade, para 
seu equilíbrio, a criança deve en-
contrar-se por vezes ante "nãos" 
categóricos, inclusive não neces-
sariamente justificados, sempre 
que não sejam exagerados. 
 
Medo à chantagem ! Não é neces-
sário perguntar sempre à criança o 
que quer comer hoje, se quer ir dar 
um passeio... Para as grandes deci-
sões, em contrapartida, é interes-
sante formar um conselho de famí-
lia, onde se coloquem, ou mesmo 
choquem, os diferentes desejos.  
 
Uma vez tomada a decisão, todos 
devem aderir a ela. Os pais serão 
os guardiães, os garantes desta 
decisão, devendo impor e recusar. 
Mas dir-se-ia que têm medo: medo 
de um aborrecimento, medo de u-
ma oposição, medo de uma chanta-
gem, medo de dar ordens ou de de-
fender.  
 
Ceder ao menor capricho, deixá-los 
fazer o que anseiam, é prestar-lhes 
um muito mau serviço para o resto 
das suas vidas. Na vida adulta, fre-
quentemente há que esperar, con-
gelar algo, deixar para amanhã o 
que quereríamos fazer hoje. Saber 
esperar e renunciar é uma condi-
ção de equilíbrio, uma condição de 
felicidade. A felicidade nunca vai 
ao encontro do desejo.  
 
Emmanuel Mounier escreve a este 
respeito: "A espera suscita sempre 
uma inquietação, porque suspende 
a vida e ameaça o porvir. A espera 
arranca-nos do automatismo do 
instinto para nos lançar a um mun-
do novo onde a insegurança é o 

preço da promessa. O instinto re-
siste-lhe: a criança não sabe espe-
rar, os seus desejos exigem satis-
fação imediata. Deste ponto de vis-
ta, toda a educação é aprendiza-
gem da espera." 
 
Não me lembro da primeira vez que 
a minha mãe me disse que não po-
dia fazer alguma coisa, mas recor-
do que foram muitas. E como lho 
agradeço agora! Fui um menino 
irrequieto que já aos quatro meses 
tinha caído da cama duas vezes, 
que arrasava tudo o que as suas 
mãos pequeninas podiam alcançar; 
que aos quatro anos, sem querer, 
claro, tinha pegado fogo a um quar-
to de brinquedos; aos 7, por me 
perder meus pais, acabei numa de-
legacia uma vez que não sabia co-
mo regressar a sua casa, e aos 12 
ensinava as amigas a fumar. 
 
Os meus pais depressa aprende-
ram, sem receber nenhum curso de 
Escola de Pais, que uma das fór-
mulas-chave de me amar era ensi-
nar-me que existem limites em to-
dos os campos: físicos, psicológi-
cos e éticos. Os limites para o ser 
humano não são obstáculos à li-
berdade, são precisamente os ca-
minhos a seguir para que esta pos-
sa escolher o bem, a verdade e o 
amor, que não são pouca coisa. 
 
Um elemento imprescindível na e-
ducação é saber dizer ”não”. As 
atuais gerações de pais de família 
dão a impressão de ter horror a es-
ta palavra. Treme-lhes a voz quan-
do têm que pôr um limite, e até se 
sentem culpados quando o fazem. 
O bom educador não necessita le-
vantar a voz, basta-lhe, em muitas 
ocasiões, um olhar para dizer “isso 
não se faz”, porque se sente segu-
ro de estar fazendo o que está cer-
to. 
 
A diferença psicológica fundamen-
tal entre a criança e o adulto reside 
em que o primeiro desconhece 
quais são os seus limites, até onde 
pode chegar nos seus desejos, o 
que o favorece ou o que o prejudi-
ca, o que é o bem e o que é o mal. 
A sábia natureza organizou de tal 
maneira a coisas que o período de 
amadurecimento de um “ser huma-
no” é dos mais lentos comparado 
com outros mamíferos.  
 
Quantos anos depende uma crian-
ça do adulto para poder subsistir 
por si mesmo? Esses anos são vi-
tais não só pela necessidade de 
receber o alimento, mas também 
pela necessidade de EDUCAR A 
LIBERDADE HUMANA EM FUNÇÃO 
DO AMOR. 
 
Herber Macuse foi um dos pensa-
dores que mais intercederam nos 
anos 60 pelas teorias da total per-
missividade sexual na criança, para 
lhe evitar traumas futuros. Das 34 
crianças “usadas” como objetos da 
sua experiência num jardim de in-
fância americano, durante 5 anos, 
em que nunca se lhes disse “não” 

a nada, 12 suicidaram-se antes dos 
55 anos, 18 apresentaram sérios 
problemas de adaptação e convi-
vência e 4 levaram uma vida apa-
rentemente normal. 
 
A violência nas escolas, a falta de 
disciplina, o aumento da delinquên-
cia juvenil, o vandalismo, o uso do 
próprio corpo e do alheio como 
instrumento do prazer, as depen-
dências do álcool, das drogas, da 
pornografia, etc. são fenômenos 
globais da sociedade ocidental. To-
dos estes comportamentos – escla-
rece o psicólogo Tony Anatrella, na 
sua obra “O sexo esquecido” – dos 
quais cada vez mais pessoas se 
queixam com um sentimento de 
impotência e de saturação, não es-
tão a acontecer por acaso. A socie-
dade criou as condições objetivas 
para que se desenvolvam e não é 
justo afirmar, como fazem alguns 
sociólogos, que estão sistematica-
mente relacionados com o desem-
prego e a crise econômica. Na rea-
lidade estes comportamentos de-
monstram bem que há uma desres-
ponsabilização da sociedade. 
 
E uma das causas principais para 
este fato foi o medo que nos trans-
mitiram para educar, de vez em 
quando, com um “não” necessário. 
O “não” é um termo politicamente 
incorreto, inimigo da tolerância, da 
permissividade, embora se bem 
utilizado, seja o elemento-chave 
para formar inteligências abertas, 
vontades livres e afetividades sãs. 
 
Por detrás de cada “não” durante a 
formação, há milhões de “sim” no 
futuro da vida dessa criança. Um 
“não” a um ato egoísta é dizer 
“sim” a muitos atos de generosida-
de, um “não a um comportamento 
sexual separado de um amor ver-
dadeiro, é o princípio de uniões es-
táveis e felizes, um “não” à negli-
gência, é um “sim” à responsabili-
dade e ao espírito de luta, e um 
“não” à curiosidade mórbida de 
torturar um animalzinho sem ne-
cessidade alguma, é também um 
“sim” ao cuidado com o planeta e 
ao desenvolvimento da responsabi-
lidade ecológica, com o seu com-
portamento físico na Escola e com 
seus posicionamentos na socieda-
de. 
 
Fica demonstrado que um “ não” a 
tempo, pode ser saudável, para a 
criança de hoje e para o adulto do 
futuro. 

Filipe de Sousa 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

            Fevereiro 2011                                                               Gazeta Valeparaibana                                                      Página 10  

O mundo está precisando de mais ações concretas e de menos discursos !!! - Façamos mais e falemos menos... 

Ceará (CE) - continuação 

Litoral 
 
No litoral, que se estende por 573 
km, predominam os mangues e 
restingas, vegetação litorânea típi-
ca, além de áreas sem vegetação 
recobertas por dunas. Mesmo com 
altitudes muito pouco elevadas, as 
pluviosidades e a umidade são 
maiores que na Depressão Serta-
neja. As temperaturas médias vari-
am de 22 °C a 32 °C.  
 
A planície litorânea possui geogra-
fia diversificada, o que faz com que 
o estado possua praias com co-
queirais, dunas, barreiras (também 
chamadas falésias por muitos) - 
paredões sedimentares que acom-
panham a faixa da costa e, em al-
guns trechos, possuem tons colo-
ridos - e áreas alagadas de man-
guezal, onde há grande biodiversi-
dade. 
 
As praias mais famosas do Ceará 
são: a Praia de Jericoacoara, a 
Praia de Canoa Quebrada e a Praia 
de Porto das Dunas, dentre outras, 
as quais se destacam por alcançar 
fama internacional. Regionalmente, 
outras praias destacadas são: a 
Praia das Fontes, Morro Branco, 
Icaraí, Presídio, Baleia, Flecheiras, 
Cumbuco e Lagoinha. O litoral cea-
rense é atravessado por duas ro-
dovias, a Costa do Sol Nascente e 
a Costa do Sol Poente, que, a partir 
de Fortaleza, direcionam-se para o 
litoral leste e oeste, respectiva-
mente. 
 
Literatura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
José de Alencar , o mais famo-
so escritor cearense. 
O Ceará é terra de muitos escrito-
res e poetas importantes, podendo
-se citar, dentre muitos outros: Jo-
sé de Alencar, Domingos Olímpio, 
Rachel de Queiroz, Adolfo Cami-
nha, Antônio Sales, Jáder Carva-
lho, Juvenal Galeno, Gustavo Bar-
roso e Patativa do Assaré. 
 
A literatura cearense foi sempre 
caracterizada por florescer em tor-

no de grupos literários. O primeiro 
desses grupos de desenvolvimen-
to literário foi Os Oiteiros, que, em-
bora mantendo os padrões típicos 
do Arcadismo, soube encontrar 
uma cor local para descrever o fu-
gere urbem e o carpe diem típicos 
daquela escola. 
No final do século XIX, surgiu a 
Padaria Espiritual, uma agremia-
ção cultural formada por jovens 
escritores, pintores e músicos. Vá-
rios autores criticavam as institui-
ções e valores então vigentes com 
discurso irônico, irreverência, es-
pírito crítico e sincretismo literário. 
 
Para alguns críticos literários e 
historiadores, essa agremiação 
pode ser considerada um movi-
mento pré-modernista que já apre-
sentava alguns aspectos do Mo-
dernismo, que só surgiria com for-
ça em São Paulo em 1922. Contem-
porânea à Padaria Espiritual, a A-
cademia Cearense de Letras foi 
fundada em 1894 sendo uma das 
principais instituições literária do 
estado, congregando alguns dos 
nomes mais ilustres da literatura 
estadual. Hoje, existem diversas 
instituições similares em todo o 
Ceará. 
O Modernismo se consolidou no 
Ceará por meio do movimento Clã, 
fundado nos anos 1940, que con-
gregou diversos escritores reno-
mados cearenses: Moreira Cam-
pos, João Clímaco Bezerra, Antô-
nio Girão Barroso, Aluísio Medei-
ros, Otacílio Collares, Artur Eduar-
do Benevides, Antônio Martins Fi-
lho, Braga Montenegro, Manuel E-
duardo Pinheiro Campos, Fran 
Martins, José Camelo Ponte, José 
Stênio Lopes, Milton Dias, Lúcia 
Fernandes Martins e Mozart Soria-
no Aderaldo. 

Na década de 1970, surgiram ou-
tros dois importantes grupos lite-
rários no Ceará: O Saco, uma re-
vista artística inusitada, pois era 
distribuída com folhas soltas guar-
dadas dentro de um saco; e o Gru-
po Siriará, que reuniu diversos jo-
vens escritores, propondo uma li-
teratura cearense autêntica e des-
vinculada dos estereótipos que se 
estabeleceram na retratação literá-
ria do ambiente cearense. 
 
O Ceará também possui escritores 
pós-modernistas renomados, em-
bora, em sua maior parte, pouco 
conhecidos. Podem-se citar, den-

tre eles, Pedro Salgueiro, Natércia 
Campos, Airton Monte, Tércia Mon-
tenegro, Raymundo Netto dentre 
outros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A literatura de cordel tem destaque 
nas letras cearenses desenvolven-
do-se expressivamente em Juazei-
ro do Norte, desde as primeiras 
décadas do século passado. Em 
Fortaleza, a Literatura de Cordel 
surgiu no período da Oligarquia de 
Nogueira Accioly, período esse, 
em que circularam alguns folhetos 
destratando a figura do governa-
dor cearense. Patativa do Assaré é 
um dos maiores destaques nesse 
tipo de literatura. 
 
Música 
 
O gênero musical mais identificado 
com o Ceará é o forró, em suas va-
riadas formas, notadamente o tra-
dicional forró pé-de-serra.  
Nos anos 1940, o cearense Hum-
berto Teixeira formou uma famosa 
parceria com o pernambucano Luiz 
Gonzaga, criando o baião, que se 
tornou muito apreciado. Uma das 
principais tradições da música ce-
arense - e, principalmente, do Cari-
ri - são também as bandas caba-
çais, que utilizam pífanos, zabum-
bas e pratos e freqüentemente fa-
zem acompanhar sua música com 
movimentos e acrobacias com fa-
cões, com destaque para a Banda 
Cabaçal dos Irmãos Aniceto. Ou-
tros representantes tradicionais da 
música cearense são os serestei-
ros e repentistas. 
 
Dos anos 1980 em diante, cresceu 
bastante o chamado forró eletrôni-
co, que adotou novos instrumen-
tos e absorveu muitas influências 
de diversos estilos populares, a-
fastando-se um pouco da tradição 
do "pé-de-serra" e ganhando gran-
de popularidade no estado. 
 
O importante momento musical 
dos anos 1960, no qual floresce-
ram a MPB e o tropicalismo no 
Brasil, também teve grande influ-
ência no Ceará, onde se revelaram 
artistas como Ednardo, Belchior, 
Fagner, Amelinha, J. Camelo Ponte 
e outros, alguns dos quais conse-
guiram projeção nacional, receben-
do da crítica musical o apelido de 
"pessoal do Ceará". 
 
Inusitadamente, o Ceará tem tam-
bém tido certo destaque na música 
clássica brasileira, embora aí não 

encontre grandes incentivos.  

Um dos mais destacados composi-
tores clássicos brasileiros foi o 
cearense Alberto Nepomuceno, 
considerado o "pai" do nacionalis-
mo na música erudita do Brasil, 
que em Fortaleza batiza o Conser-
vatório de Música Alberto Nepomu-
ceno. Outro representante da mú-
sica clássica foi o renomado re-
gente Eleazar de Carvalho, um dos 
fundadores da Orquestra Sinfônica 
Brasileira e professor de maestros 
célebres, como Claudio Abbado e 
Zubin Mehta.  

Em sua homenagem foi criada a 
Orquestra de Câmara Eleazar de 
Carvalho. Nessa seara, há também 
iniciativas que unem a música à 
filantropia como a Orquestra Filar-
mônica da Chapada do Araripe, em 
Araripe e a Sociedade Lírica do 
Belmonte, no Crato. 
 
Fonte: Wikipédia 
Editoração: Filipe de Sousa 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Programa    
Cidade 

 Educadora  
foi criado com o   

objetivo de despertar nas  
pessoas a e nas  

autoridades 
a consciência de uma   

cidadania   
Ampla e ativa. 
Conheça mais: 

 

www.formiguinhasdovale.org 
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Administrar bem a nossa vida já, por vezes, se torn a difícil. Administrar a de outros então... Requer conhecimento. 

O FENÔMENO DAS  
MONOCULTURAS E O  

FENÔMENO DO TRABALHO NO 
BAIXO  

PARNAIBA MARANHENSE 
 

As vidas dos trabalhadores agro-
extrativistas do estado do Mara-
nhão se acercam de solicitudes, 
apreços e afagos provenientes dos 
imprevistos que vez ou outra aten-
dem a um desígnio fatal como se a 
falta de previsão e de provisão ris-
se a toa sobre o futuro alimentar, 
futuro energético e futuro ambien-
tal da sociedade para o puro delei-
te das monoculturas de eucalipto, 
soja e cana. 
 

As monoculturas incidem direta-
mente sobre as realidades socioe-
conômicas de uma região sem que 
isso corresponda a uma mudança 
significativa nos desígnios hierár-
quicos a que se submetem os seto-
res menos favorecidos da socieda-
de. 
 

Isso acontece porque o fenômeno 
das monoculturas se localiza no 
extremo da vida econômica e soci-
al de uma comunidade que é o ra-
mal da produção enquanto que o 
ramal do trabalho é ignorado pelas 
fontes de financiamento dessas 
monoculturas. Elas refratam quais-
quer tipos de crítica que burilem a 
História em seus aspectos menos 

óbvios, os quais pouco se obser-
vam na análise do fenômeno das 
monoculturas. 
 

Congratula-se as monoculturas o 
tempo todo em tudo o quanto, prin-
cipalmente, por elas representarem 
a modernidade nesse momento da 
vida econômica e social. Essa fa-
ceta sobeja recursos econômicos, 
sociais e tecnológicos o que ganha 
pontos perante parte da popula-
ção, afinal quem quer fica pra trás 
quando se vê a maioria aderindo 
ou quando se vê o futuro bem a 
frente? Quanto de recursos econô-
micos os bancos emprestaram ou 
entregaram de mãos beijadas para 
os plantios de monoculturas? Que 
bancos e que fontes foram e são 
esses? Por quais caminhos esses 
recursos trilharam até atenderem 
os seus respectivos projetos? 
 

A história moderna do capitalismo 
é a história da organização, reorga-
nização e da desorganização do 
trabalho a partir da ótica da produ-
ção. Para o capitalismo, torna-se 
imprescindível a desorganização 
do trabalho como forma positiva 
de segmentos da sociedade gera-
rem suas próprias riquezas e seu 
bem-estar porque dessa forma o 
que for gerado de riqueza não se 
voltará mais para o bem-estar da 
sociedade como um todo e sim pa-
ra o consumo individual de bens 

supérfluos que contribuem para a 
alienação do individuo dentro do 
sistema. Cada vez mais alienado, o 
individuo produz e consome qual-
quer produto sem se tocar para o 
seu destino ou sem se tocar para 
sua procedência. 
 

Afora as suas façanhas que se no-
tabilizaram como conquistas da 
humanidade, o capitalismo se es-
merou em apagar as pistas dos 
seus procedimentos ao mascarar a 
sua perda de criatividade no cam-
po da produção. Quase sempre, o 
capitalismo obteve sucesso nesse 
desenlace. O sistema recompensa 
a criatividade na produção e re-
compensa a produção da criativi-
dade como seus atributos indisso-
ciáveis desde que a criatividade e a 
produção estagnem no seu campo 
de atuação porque ao estagnarem 
o capitalismo renova seus votos de 
pleno afeto e de plena confiança 
em relação aos que produzem e 
aos que consomem. A culpa da es-
tagnação não é do sistema e sim 
das pessoas, do seu modo de vida 
e do seu modo de pensar. A culpa 
enseja nas pessoas o clímax da 
produção e da criatividade. 
 

As comunidades da Santana, do 
Ingá e de São Felipe, município de 
Urbano Santos, Baixo Parnaiba 
maranhense, escutaram muito que 
seus modos de vida e de pensar 

envelheceram num mundo tão di-
nâmico. A Suzano, além de desma-
tar o Cerrado e plantar eucalipto 
em quase mil hectares, acomete os 
trabalhadores rurais dos povoados 
com projetos de plantarem suas 
roças em pouco espaço físico. A 
empresa quer que os trabalhado-
res rurais encampem a dadivosa 
ideia na qual agricultura familiar 
convive na boa com plantios de 
eucalipto em larga escala. Na mo-
dalidade de assessoria praticada 
pela Suzano, os agricultores su-
plantam séculos e séculos de roça 
no toco e de extrativismo de frutas 
com um projeto de horta comunitá-
ria.  
Como se vê a Suzano, em menos 
de um ano, arrebatou completa-
mente o campo trabalho de três 
comunidades agroextrativistas de 
Urbano Santos para seu projeto de 
plantios de eucalipto em todo o     
Baixo Parnaiba e para toda a popu-
lação da região alardeia a vinda de 
uma fábrica ou para Chapadinha 
ou para Santa Quitéria. Essa fábri-
ca forneceria pequenos bloquetes 
de madeira para a Europa que os 
transformaria em energia térmica a 
fim de afugentar o uso do carvão 
mineral em suas casas durante o 
inverno. 
 

MAYRON RÉGIS 
Fonte: 3 setor 

Eucalipto, soja e cana, uma praga... 

Nossos medos 

O medo  
está no espelho 

 
O medo que nos acometeu ontem 
e hoje nos tira o sono, sobretudo 
aquele que nos atormenta hoje, é o 
medo do homem e suas atitudes. 
Temos medo de nós mesmos. O 
mundo perde dias e noites buscan-
do encontrar soluções para a 
questão do medo (ou de suas cau-
sas), seja ela em escala planetária 
ou no plano local. Quase nunca 
encontra e, se por acaso acha al-
gumas respostas, nelas está a a-
ção do homem, Na sua origem, 
promoção ou consequência. 
 
Falando sobre a era do medo em 
nível mundial, podemos apontar o 
terrorismo como a sua principal 
causa. O terror pode agir a qual-
quer momento e em qualquer lu-
gar, pois o terrorista percebeu que 
atacando uma nação ele tem um 
grande poder, mesmo sem possuir 
um considerável arsenal ou milha-
res de soldados prontos para o 
combate. 
 
Dá medo também a avalanche de 
ocorrências que assola nossas ci-
dades. Do ameaçador telefonema 
anônimo que pode ter saído de um 
presídio ao receio de uma compra 
via internet. Colecionamos medos 
à exaustão. Por muitas vezes dei-
xei de encontrar uma amiga em 
função da não combinação dos 

nossos horários. Eu trabalhava o 
dia inteiro e só poderia estar com 
ela por volta das 18h. Ela me dizia: 
"Nem pense em conversarmos de-
pois das cinco. Nesse horário já 
estou voltando pra casa e não me 
arrisco a ficar na rua à noite". A-
chava absurda aquela situação, 
mas o medo impera ao anoitecer.  
 
Professora do ensino fundamental 
em Salvador, Luciane poderia ser 
uma educadora comum de uma 
rede escolar em sua cidade não 
fosse o seu convívio direto com o 
medo. Em sua sala atende a ado-
lescentes em conflito com a lei. 
Além do convívio com os poucos 
materiais didáticos, uma caneta e 
um caderno, Ricardo, um dos seus 
alunos, porta um revolver calibre 
38. Por vezes entra na escola com 
os olhos avermelhados, ar tenso e 
atitudes repentinas. Sua professo-
ra disfarça um pouco o medo, en-
saiando algumas de suas muitas 
gírias.  
 
Certo dia, Ricardo provocou uma 
brincadeira com uma professora 
novata na escola. Colocou o pé na 
frente dela e a mesma quase cai. 
Desavisada, a professora começou 
a desferir-lhe palavras de repreen-
são e ouviu dele alguma coisa co-
mo: " Qualé, tia, tá me comedian-
do... então a senhora é a dona da-
quele carro ali, não é?" e completa 
dizendo: " Você não sabe com 
quem está bulindo ". 

"Comediando" significa menospre-
zando, fazendo pouco caso. Pâni-
co total na cabeça da educadora 
iniciante. Além dos afazeres do 
seu cotidiano, mais um componen-
te ronda sua jornada de trabalho: o 
medo. Dona de casa, também mo-
radora de Salvador, Elza é obriga-
da a exercer uma vigilância redo-
brada sobre o ato de lavar as rou-
pas do seu marido, Carlos Mari-
nho. Marinho é soldado da Polícia 
Militar há cinco anos.  
 
Sua esposa não pode estender o 
seu uniforme no quintal. Sua farda 
não pode ser vista no varal. Ela se-
ca a roupa do marido dentro de ca-
sa. O simples vacilo em deixar a 
farda à vista pode ser o fio condu-
tor para a morte do militar, tão so-
mente por ele ser um policial.  
Em janeiro de 1994 ao chegar ao 
Rio de Janeiro para fazer uma con-
sulta médica percebi que a aten-
dente da clínica situada em Copa-
cabana, abriu a porta mas antes 
teve que abrir o "pega-ladrão".  
 
Além do "olho mágico", o velho 
"pega-ladrão" respondia pela fron-
teira entre duas dimensões media-
das pelo medo: a medicina e a de-
linquência. Dia desses peguei uma 
carona de uma amiga da faculdade 
e notei uma atitude sutil a cada 
conjunto de sinaleiras por onde 
passávamos. 
 
Ao se aproximar dos cruzamentos 

ela fechava os vidros do carro e 
logo os baixava, seguindo a via-
gem. Por um momento cheguei a 
pensar que se tratava de variação 
de temperatura ou em função do 
vento. Nada disso. Num outro dia, 
usufruindo da mesma carona pude 
constatar que aquele comporta-
mento era movido sistematicamen-
te por uma sensação que se agre-
gara àquela rotina: o medo. Quem 
poderia imaginar que as ruas, es-
paços privilegiados das relações 
cotidianas de convivência se trans-
formariam em palcos do terror e do 
pânico?  
 
Quando andamos pelas ruas nos-
so medo se manifesta em relação 
ao homem. Sim, ao ser humano 
que está ao nosso lado ou que es-
tá por aparecer na próxima esqui-
na.  
 
É inglória a busca por fatores de-
sencadeadores da violência e, por 
conseguinte, do medo, fora da na-
tureza humana. A paz é uma esco-
lha pessoal.  
 
Estão sob relativo controle os nos-
sos medos de dragões, bruxas ou 
até mesmo, da escuridão. Nossos 
medos maiores são conduzidos ou 
perpetrados pelo outro, senão, por 
nós mesmos. 
 
Ednilson Sacramento 
Fonte: 3 setor  
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Sua saúde  
A HORA CORRETA  

PARA TOMAR ÁGUA 
 
 

Você vai ao bar e bebe uma cerve-
ja. 
Bebe a segunda cerveja.  
A terceira e assim por diante. 
O teu estomago manda uma men-
sagem pro teu cérebro dizendo 
"Caracas véio... o cara está beben-
do muito liquido, tô cheião!!!" 
 

Teu estômago e teu cérebro não 
distinguem que tipo de liquido está 
sendo ingerido, ele sabe apenas q 
"é líquido". 
 

Quando o cérebro recebe essa 
mensagem ele diz: "Caracas, o ca-
ra está maluco!!!" 
 

E manda a seguinte mensagem pa-
ra os Rins "Meu, filtra o máximo de 
sangue que tu puderes, o cara aí tá 
maluco e tá bebendo muito líquido, 
vamo botar isso tudo pra fora" e o 
RIM começa a fazer até hora-extra 
e filtra muito sangue e enche rápi-
do. 

Daí vem a primeira corrida ao ba-
nheiro. Se você notar, esse 1º xixi 
é com a cor normal, meio amarela-
do, porque além de água, vem as 
impurezas do sangue. 
 

O RIM aliviou a vida do estômago, 
mas você continua bebendo e o 
estomago manda outra mensagem 
pro CÉREBRO "Cara, ele não pára, 
socorro!!!" e o CÉREBRO manda 
outra mensagem pro RIM "Véio, 
estica a baladeira, manda ver aí na 
filtragem!!!" 
 

O RIM filtra feito um louco, só q 
agora, o q ele expulsa não é o álco-
ol, ele manda pra bexiga apenas 
ÁGUA (o líquido precioso do cor-
po). Por isso que as mijadas se-
guintes são transparentes, porque 
é água. E quanto mais você conti-
nua bebendo, mas o organismo 
joga água pra fora e o teor de álco-
ol no organismo aumenta e você 
fica mais "bunitim". 
 

Chega uma hora q você está com o 
teor alcoólico tão alto q teu CÉRE-
BRO desliga você. Essa é a hora 

que você desmaia... dorme... capo-
ta... 
Ele faz isso porque pensa "Meu, o 
cara está a fim de se matar, está 
bebendo veneno pro corpo, vou 
apagar esse doido pra ver se assim 
ele pára de beber e a gente tenta 
expulsar esse álcool do corpo de-
le" 
 

Enquanto você está lá, apagado 
(sem dono), o CÉREBRO dá a se-
guinte ordem pro sangue "Bicho, 
apaguei o cara, agora a gente tem 
que tirar esse veneno do corpo de-
le.  
 

O plano é o seguinte, como a gente 
está com o nível de água muito bai-
xo, passa em todos os órgãos e 
tira a água deles e assim a gente 
consegue jogar esse veneno fora". 
 

O SANGUE é como se fosse o Boy 
do corpo. E como um bom Boy, ele 
obedece as ordens direitinho e por 
isso começa a retirar água de to-
dos os órgãos. Como o CÉREBRO 
é constituído de 75% de água, ele é 
o que mais sofre com essa 

"ordem" e daí vêm as terríveis do-
res de cabeça da ressaca. 
 

Então, sei que na hora a gente nem 
pensa nisso, mas quando forem 
beber, bebam de meia em meia ho-
ra um copo d'água, porque na me-
dida em que você urina, já repõe a 
água. 
 

Sabia que tomar água na hora 
correta maximiza os cuidados 

no corpo humano? 
 

2 copos de água depois de acor-
dar ajuda a ativar os órgãos in-
ternos. 
 
1 copo de água 30 minutos an-
tes de comer ajuda na digestão. 
 
1 copo de água antes de tomar 
banho ajuda a baixar a pressão 
sanguínea. 
 
1 copo de água antes de ir dor-
mir evita ataques do coração. 

3setor/Redação 

Cooperativismo 
BRASIL! BRASIL!  

Agência Brasil  
Vinicius Konchinski 

 
Cooperativas devem ser alternativa de traba-
lho para 3 milhões em 2011 
 
“As cooperativas e associações devem servir 
como alternativa de trabalho e renda para pe-
lo menos 3 milhões de pessoas neste ano. 
Mesmo com a queda histórica do desempre-
go, empreendimentos da chamada economia 
solidária devem crescer em 2011 e ocupar 
cada vez mais trabalhadores interessados em 
participar da gestão de seus próprios negó-
cios. 
 
A previsão é de Fábio José Bechara Sanchez, 
secretário adjunto da Secretaria Nacional de 
Economia Solidária (Senaes), ligada ao Minis-
tério do Trabalho. Segundo ele, dados preli-
minares de um levantamento que está sendo 
feito pela Senaes apontam um aumento de 
quase 100% na quantidade de pessoas ocu-
padas e também no número de iniciativas de 
economia solidária nos últimos quatro anos. 
 
Na última pesquisa sobre o tema organizada 
pela Senaes, em 2007, existiam cerca de 22 
mil organizações de trabalhadores coadmi-
nistrando um negócio. Essas organizações 
ocupavam aproximadamente 1,6 milhão de 
pessoas, principalmente nos estados do Rio 
Grande do Sul, Ceará e da Bahia. 
 
Já em 2011, além dos 3 milhões trabalhado-
res envolvidos nesses empreendimentos, a 
quantidade de iniciativas deve chegar a 40 
mil. “Parcialmente, já dá pra ver que a econo-
mia solidária continua crescendo quantitati-
vamente e qualitativamente”, diz Sanchez. 
Marcelo Khedi Gomes Rodrigues, secretário-
geral da Central de Cooperativas e Empreen-
dimentos Solidários (Unisol Brasil), confirma 
o crescimento. Diz também que o aumento 
ocorre em todo país, distribuído por vários os 
setores da economia. 
 
Só a Unisol Brasil, que assessora a criação 

de cooperativas, já tem 700 organizações as-
sociadas, nos 27 estados brasileiros e dividi-
das em dez atividades: da agricultura familiar 
à reciclagem; da construção civil ao artesana-
to; da confecção à apicultura. 
 
“A economia solidária está crescendo muito, 
principalmente em estados do Norte e Nor-
deste”, complementa Rodrigues. “Primeiro, 
ela apareceu como alternativa ao desempre-
go, mas já vemos pessoas aderindo a organi-
zações por opção, por acreditar nas perspec-
tivas.” 
 
Paulo Sérgio Rodrigues, de 35 anos, é um 
dos que preferiu a economia solidária. Ele é 
um dos fundadores da Cooperativa União 
Ambiental e Artesanal Mofarrej, que faz coleta 
seletiva de lixo na região oeste de São Paulo. 
Há menos de um ano trabalhando em associ-
ação com outros catadores, ele afirma que 
não pensa em voltar para o mercado de traba-
lho formal. 
 
“Já fui convidado para trabalhar na constru-
ção civil e em transportadora”, conta Paulo. 
“Estou aqui porque eu acho que vai dar certo. 
Alguns já desistiram, mas eu acredito”, des-
taca. 
 
A Cooperativa Mofarrej surgiu com 35 catado-
res e, atualmente, tem 22. Essas pessoas di-
videm as tarefas de coletar, separar e vender 
lixo que pode ser reaproveitado. Juntos, con-
seguem faturar mais porque negociam um 
volume maior de material, sem intermediá-
rios. 
 
Segundo Paulo, os cooperados dividem os 
lucros obtidos de acordo com as horas traba-
lhadas, independentemente da função que 
cada um desempenha na cooperativa. Hoje, 
eles ganham cerca de R$ 600 por mês – quan-
tia acima do novo valor (de R$ 540) previsto 
no Orçamento para o salário mínimo – e bem 
mais do que conseguiriam ganhar sozinhos. 
“Sem a cooperativa, a gente tirava uns R$ 200 
por mês”, diz Paulo. “Aos poucos, as coisas 
vão melhorando e a gente vai ganhando um 
pouquinho mais.  

 

 
JUNTOS 

 
Gazeta Valeparaibana 

 
EDUCARonline 

 
A Gazeta Valeparaibana, um  veículo da OS-
CIP “Formiguinhas do Vale”, organização 
sem fins lucrativos, somente publica maté-
rias, relevantes, com a finalidade de abrir 
discussões e reflexões dentro das salas de 
aulas, tais como: educação, cultura, tradi-
ções, história, meio ambiente e sustentabili-
dade, responsabilidade social e ambiental, 
além da transmissão de conhecimento.  
 
Assim, publica algumas matérias seleciona-
das de sites e blogs da web, por acreditar 
que todo o cidadão deve ser um multiplica-
dor do conhecimento adquirido e, que nessa 
multiplicação, no que tange a Cultura e Sus-
tentabilidade, todos devemos nos unir, na 
busca de uma sociedade mais justa, solidá-
ria e conhecedora de suas responsabilida-
des sociais. 
 
No entanto, todas as matérias e imagens se-
rão creditadas a seus editores, desde que 
adjudiquem seus nomes nas matérias publi-
cadas. Caso não queira fazer parte da cor-
rente, favor entrar em contato. 
 

redacao@gazetavaleparaibana.com 
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Uma das maiores riquezas mundiais, em importância p ara a sustentabilidade do planeta está na Amazônia 

"A Vergonha "  
 

crônica de Luiz Fernando 
Veríssimo sobre o BBB. 

 
Que me perdoem os ávidos teles-
pectadores do Big Brother Brasil 
(BBB), produzido e organizado pe-
la nossa distinta Rede Globo, mas 
conseguimos chegar ao fundo do 
poço. A décima (está indo longe) 
edição do BBB é uma síntese do 
que há de pior na TV brasileira. 
Chega a ser difícil encontrar as pa-
lavras adequadas para qualificar 
tamanho atentado à nossa modes-
ta inteligência. 
 
Dizem que Roma, um dos maiores 
impérios que o mundo conheceu, 
teve seu fim marcado pela depra-
vação dos valores morais do seu 
povo, principalmente pela banali-
zação do sexo. O BBB 10 é a pura 
e suprema banalização do sexo. 
Impossível assistir ver este progra-
ma ao lado dos filhos. Gays, lésbi-
cas, heteros... todos na mesma ca-
sa, a casa dos "heróis", como são 
chamados por Pedro Bial. 
 
Não tenho nada contra gays, acho 
que cada um faz da vida o que 
quer, mas sou contra safadeza ao 
vivo na TV, seja entre homossexu-
ais ou heterosexuais. O BBB 10 é a 
realidade em busca do IBOPE.Veja 
como Pedro Bial tratou os partici-
pantes do BBB 10. Ele prometeu 
um "zoológico humano divertido" . 
Não sei se será divertido, mas pa-
rece bem variado na sua mistura 
de clichês e figuras típicas. 
 
Se entendi corretamente as apre-
sentações, são 15 os "animais" do 
"zoológico": o judeu tarado, o gay 
afeminado, a dentista gostosa, o 

negro com suingue, a nerd tímida, 
a gostosa com bundão, a "não sou 
piranha mas não sou santa", o mo-
delo Mr. Maringá, a lésbica convic-
ta, a DJ intelectual, o carioca mar-
rento, o maquiador drag-queen e a 
PM que gosta de apanhar (essa é 
para acabar!!!). 
 
Pergunto-me, por exemplo, como 
um jornalista, documentarista e 
escritor como Pedro Bial que, faça-
se justiça, cobriu a Queda do Muro 
de Berlim, se submete a ser apre-
sentador de um programa desse 
nível. Em um e-mail que recebi há 
pouco tempo, Bial escreve maravi-
lhosamente bem sobre a perda do 
humorista Bussunda referindo-se 
à pena de se morrer tão cedo. Eu 
gostaria de perguntar se ele não 
pensa que esse programa é a mor-
te da cultura, de valores e princí-
pios, da moral, da ética e da digni-
dade. 
 
Outro dia, durante o intervalo de 
uma programação da Globo, um 
outro repórter acéfalo do BBB dis-
se que, para ganhar o prêmio de 
um milhão e meio de reais, um Big 
Brother tem um caminho árduo 
pela frente, chamando-os de he-
róis. 
 
Caminho árduo?  
Heróis?  
São esses nossos exem-
plos de heróis? 
 
Caminho árduo para mim é aquele 
percorrido por milhões de brasilei-
ros, profissionais da saúde, pro-
fessores da rede pública (aliás, to-
dos os professores), carteiros, li-
xeiros e tantos outros trabalhado-
res incansáveis que, diariamente, 
passam horas exercendo suas fun-

ções com dedicação, competência 
e amor e quase sempre são mal 
remunerados. Heróis são milhares 
de brasileiros que sequer tem um 
prato de comida por dia e um col-
chão decente para dormir, e con-
seguem sobreviver a isso todo 
santo dia. 
 
Heróis são crianças e adultos que 
lutam contra doenças complicadís-
simas porque não tiveram chance 
de ter uma vida mais saudável e 
digna. Heróis são inúmeras pesso-
as, entidades sociais e beneficen-
tes, ONGs, voluntários, igrejas e 
hospitais que se dedicam ao cui-
dado de carentes, doentes e ne-
cessitados (vamos lembrar de nos-
sa eterna heroína Zilda Arns). He-
róis são aqueles que, apesar de 
ganharem um salário mínimo, pa-
gam suas contas, restando apenas 
dezesseis reais para alimentação, 
como mostrado em outra reporta-
gem apresentada meses atrás pela 
própria Rede Globo. 
 
O Big Brother Brasil não é um pro-
grama cultural, nem educativo, não 
acrescenta informações e conheci-
mentos intelectuais aos telespec-
tadores, nem aos participantes, e 
não há qualquer outro estímulo 
como, por exemplo, o incentivo ao 
esporte, à música, à criatividade 
ou ao ensino de conceitos como 
valor, ética, trabalho e moral. São 
apenas pessoas que se prestam a 
comer, beber, tomar sol, fofocar, 
dormir e agir estupidamente para 
que, ao final do programa, o 
"escolhido" receba um milhão e 
meio de reais.  
 
E ai vem algum psicólogo de van-
guarda e me diz que o BBB ajuda a 
"entender o comportamento huma-
no". Ah, tenha dó!!! 
 

Veja o que está por de trás 
do BBB :  
 
José Neumani da Rádio Jovem 
Pan, fez um cálculo de que se vinte 
e nove milhões de pessoas ligarem 
a cada paredão, com o custo da 
ligação a trinta centavos, a Rede 
Globo e a Telefônica arrecadam 
oito milhões e setecentos mil re-
ais. Eu vou repetir: oito milhões e 
setecentos mil reais a cada pare-
dão. 
 
Já imaginaram quanto poderia ser 
feito com essa quantia se fosse 
dedicada a programas de inclusão 
social, moradia, alimentação, ensi-
no e saúde de muitos brasileiros? 
(Poderia ser feito mais de 520 ca-
sas populares; ou comprar mais 
de 5.000 computadores ). 
 
Essas palavras não são de revolta 
ou protesto, mas de vergonha e 
indignação, por ver tamanha aber-
ração ter milhões de telespectado-
res. 
 
Em vez de assistir ao BBB, que tal 
ler um livro, um poema de Mário 
Quintana ou de Neruda {por que 
não do próprio Veríssimo - afirma 
Giba} ou qualquer outra coisa..., ir 
ao cinema..., estudar... , ouvir boa 
música..., cuidar das flores e jar-
dins... , telefonar para um amigo... , 
visitar os avós... , pescar..., brincar 
com as crianças... , namorar... ou 
simplesmente dormir.  
 
Assistir ao BBB é ajudar a 
Globo a ganhar rios de di-
nheiro e destruir o que ain-
da resta dos valores sobre 
os quais foi construído 
nossa sociedade. 

Saúde Mental 

Modelos de comportamento 

O que caracteriza os comporta-
mentos do Homem que vive em 
sociedade é uma certa confor-
midade a modelos sociais 
(normas que não emanam do 
próprio indivíduo, porque são 
originadas no exterior e, no en-
tanto, profundamente intrínse-
cas à sua personalidade).  
 
Torna-se, assim, possível estu-
dar cientificamente a sociedade 
porque se verifica uma certa 
constância nos modos de agir, 
de pensar e de sentir dos seus 
membros.  
 
Esta constância transforma os 
modos de agir, de pensar e de 
sentir em modelos de comporta-
mento, que não são mais do que 
a uniformidade no agir, no pen-
sar e no sentir, que se verifica 
regularmente numa pluralidade 
de pessoas. São estas maneiras 

de agir, de pensar e de sentir, 
generalizadas numa sociedade, 
que servem de modelo aos no-
vos membros e de referência 
aos não-membros (aos estra-
nhos) sobre o que é ou não ad-
missível no domínio do pensa-
mento ou da ação.  
 
O comportamento só será social 
se reproduzir um modelo social, 
isto é, se corresponder a expec-
tativas sociais mobilizadas por 
outros indivíduos.  
 
Os modelos de comportamento, 
que o indivíduo reproduz de mo-
do aparentemente automático, 
são adquiridos pela aprendiza-
gem social e não por qualquer 
espécie de predisposição.  
 
Em síntese, o modelo de com-
portamento é uma ação ou pen-
samento direta ou indiretamente 

observável, que se verifica com 
frequência, sendo partilhado 
por uma pluralidade de pessoas 
e possuindo um significado so-
cial.  
 
As condutas coletivas têm um 
caráter mais ou menos regular, 
supõem a realização de mode-
los sociais que lhes estão sub-
jacentes, mas pode haver uma 
disparidade entre a regularidade 
esperada e as condutas efeti-
vas. 
 
A realização dos modelos soci-
ais nas condutas coletivas efeti-
vas admite graus muito varia-
dos. Estas condutas podem ul-
trapassar, desenvolver e até 
transformar os modelos. Pode-
mos distinguir:  
 
1 -  as condutas coletivas rituais 
e processuais, fundadas em tra-

dições rigorosamente regula-
mentadas e com um caráter re-
gular (ritos religiosos, proces-
sos jurídicos e administrativos); 
  
2 - as condutas coletivas, en-
quanto práticas, costumes, roti-
nas ou modos de vida, que têm 
um caráter mais flexível que as 
anteriores;  
 
3 - as condutas coletivas, en-
quanto modas e tendências de 
preferência fluidas e variáveis, e 
que são renovadas de forma in-
cessante;  
 
4 - e as condutas coletivas que 
paralisam os modelos, porque 
são insubordinadas, inespera-
das, não conformistas e resis-
tentes. 
 
(Gurvitch, La vocation actuelle 

de la Sociologie  , 1969).  
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Juntos e na mesma direção 
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O Projeto Social “Formiguinhas do Vale” mantém na rá dio web através de seu veículo de comu-
nicação EDUCARonline , dois programas de divulgação de seus projetos, a saber: 

 

EDUCAR - Uma janela para o mundo. Neste programa abordados a s questões sociais mais importantes, 
tais como Educação, Sustentabilidade Social, Meio A mbiente e Culturas.  

No ar todos os Sábados  das 18;00 ás 20;00 horas >  acesse: www.gazetavaleparaibana.com  
 

RAÍZES & MATRIZES . Este programa é dedicado á Comunidade Lusófona Inte rnacional e nele aborda-
mos a Cultura, Turismo e História de cada país e ci dade, além de servir como um prestador de serviços e 
de apoio a todo o cidadão das Comunidades Lusófonas  em dificuldades, quer seja de Documentação ou 
outra dificuldade pontual. 

Vai ao ar todas as Sextas-Feiras das 18;00 ás 20;00 horas. Acesse: www.gazetavaleparaibana.com  
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Nos ombros de milhões 

de crianças que hoje freqüen-
tam escolas descansa o futuro 
do Brasil. Hoje sairá da escola 
um exército de cidadãos que 
enfrentarão problemas pesso-
ais e familiares, sociais e políti-
cos, nacionais e internacionais. 
Como se desincumbirão de su-
as novas tarefas, só o tempo 
poderá dizer. No momento, ca-
be a nós, adulto de hoje, ajudar 
os escolares a alcançar melhor 
nível de saúde, dando-lhes uma 
base sólida sobre a qual pode-
rão construir uma vida útil e 
feliz. ¹  
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Alem de desenvolver ati-

vidades educativas, os educa-
dores, podem e devem atuar 
nos conselhos locais munici-
pais para participarem do pla-

nejamento das ações de saúde 
coletivamente e, estimular, a 
comunidade escolar a ser mais 
atuante nas decisões relaciona-
da à saúde.  
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Precisamos pensar em 

como vamos desenvolver nos-
sas praticas de saúde na esco-
la e, depois, na comunidade ou 
seja: Qual a forma de formar 
grupos e conversar com os 
mesmo? Que tema iremos utili-
zar, para desenvolver as ações 
de saúde e de que forma va-
mos executá-la?  Será que é 
possível construir material edu-
cativo?  

Traçadas estas metas 
não podemos esquecer-nos de 
valorizar e respeitar os sabe-
res, as crenças e a história de 
vida, de cada individuo que es-
teja inserido no grupo. É preci-
so também reconhecer a força, 
a capacidade e as possibilida-
des de cada individuo para al-
terar ou modificar hábitos de 
vida.  
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Essa dinâmica cultural 

da escola é extremamente vigo-
rosa, tornando-a um espaço de 
referências muito importante 
para crianças e adolescentes, 

que cada vez mais desenvol-
vem em seu âmbito experiên-
cias significativas de socializa-
ção e vivência comunitária.  

O sistema educativo glo-
bal é composto de três subsis-
temas: o informal, o formal e 
não-formal.  

Subsistema - Educação 
formal : aquela que está presen-
te no ensino escolar institucio-
nalizado, cronologicamente 
gradual e hierarquicamente es-
truturado; 

Subsistema – Educação 
não formal : qualquer tentativa 
educacional organizada e 
sistemática que, normalmente, 
se realiza fora dos quadros do 
sistema formal de ensino  

Susistema – Educação 
informal:  aquela na qual 
qualquer pessoa adquire e 
acumula conhecimentos, 
através de experiência diária 
em casa, no trabalho e no 
lazer;  

A construção da saúde, 
enquanto valor está relaciona-
do à conquista dos direitos so-
ciais, às condições dignas de 
vida, trabalho, moradia e ao a-
cesso aos serviços de saúde 
de boa qualidade, sendo que, a 
saúde, enquanto necessidade 
se articula diretamente com a 
ampliação da cidadania política 
e social, visto que as amplia-
ções quantitativas e qualitati-
vas dos serviços de assistên-
cia à saúde constituem um di-
reito elementar à cidadania. Sa-
be-se que os cidadãos brasilei-
ros, na sua maioria, não conse-
guiram ainda serem cidadãos 
de corpo inteiro, pois, embora 
as políticas de saúde explici-
tem as diretrizes de ação e ba-
ses operacionais para a univer-

salidade e equidade de acesso 
as mesmas, na prática existem 
distorções que refletem na qua-
lidade de vida destas pessoas. 
6 

Desde 1995, a Organiza-
ção Pan-Americana de Saúde 
(OPAS) tem estimulado a        
IREPS com o objetivo de forta-
lecer a capacidade dos países 
da América Latina e do Caribe 
na área de saúde escolar. A im-
plantação de escolas promoto-
ras de saúde implica um traba-
lho articulado entre a educa-
ção, a saúde e a sociedade e 
demanda a ação protagonista 
da comunidade educativa na 
identificação das necessidades 
e dos problemas de saúde e na 
definição de estratégias e li-
nhas pertinentes para abordá-
los e enfrentá-los. Trata-se de 
uma estratégia de promoção da 
saúde no espaço escolar com 
enfoque integral, tendo três 
componentes relacionados en-
tre si, a saber:   

 

     1 - Educação para a saúde 
com enfoque integral, incluindo 
o desenvolvimento   de habili-
dades para a vida;  
     2 - Criação e manutenção de 
ambientes físicos e psicossoci-
ais saudáveis e,  
     3 - Oferta de serviços de sa-
úde, alimentação saudável e 
vida ativa.   

 

Este trabalho tem como 
objetivo desenvolver uma refle-
xão sobre a atuação da Equipe 
Saúde da Família na Atenção à 
Saúde da Criança e ao Adoles-
cente na escola e, conhecer, os 
desafios da equipe, neste espa-
ço de construção e produção 
da saúde. 

Flávia Cristina 
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Comunidades 
Diz Chico Buarque em sua canção 
“Paratodos” como que retratando 
a diversidade do povo brasileiro, 
vai dizer:  

“ o meu pai era paulista, meu a-
vô pernambucano, ou meu bisa-
vô mineiro, meu tataravô baia-

no...”.   

     De um modo diferente, incluin-
do a completa falta de poesia, eu 
poderia dizer que meu vizinho do 
303 é budista; do 402 é adventista; 
do 501 candomblé; do 702 católi-
co... 
 
   Um fato concreto desse nosso 
tempo de múltiplas migrações, a-
juntamentos urbanos, a liberdade 
de culto, acesso a informação, 
tempos e lugares de trânsito: vive-
mos um tempo de diversidade, em 
várias dimensões da vida. 
Juntando tudo isso, estamos cada 
vez mais próximos do nosso dife-
rente. 
 
    A pergunta é o que fazer em face 
disso. Uma opção é concluir, que o 
outro é o meu “inferno” – nele se 

concretiza o contrário das minhas 
opiniões, vontades e crenças.  
 
      Ora, me parece que ninguém 
quer morar com o inferno a sua 
porta... necessário então é eliminar 
o outro-inferno, seja de forma me-
tafórica, ignorando-o, desprezando
-o, tratando-o como digno de pena, 
um coitado, alguém que não é da 
mesma qualidade da nossa; um 
passo mais, e alguns violentos e 
extremistas querem eliminar o ou-
tro de forma concreta: é assim que 
há a formação de um “protesto vir-
tual” de um movimento chamado o 
“São Paulo para os paulistas”, que 
pretende “livrar” esse Estado da 
influência principalmente de nor-
destinos e negros.  
 
      Também hoje assistimos o res-
surgimento da Klu-klux-klan nos 
EUA, e unidos a eles diversos no-
v o s  g r u p o s  p r e g a n d o  a 
“supremacia branca”. 
 
    Como se pode ver, “eliminar o 
outro” é uma opção recorrente; 
talvez a mais “fácil”. O detalhe pa-
ra o qual não atentamos, é que ao 

agir assim,ensejamos uma reação 
igual e contrária: eu também me 
torno o “inferno” do outro; tam-
bém ele não vai querer me destru-
ir? Sem precisar aumentar em de-
talhes, a opção de tratar o outro 
como o “inferno” arrasta a todos 
para vivermos nele. 
 
    A outra opção que temos é um 
profundo exercício de aceitação e 
compreensão uns dos outros, em 
suas múltiplas dimensões: políti-
ca, racial, gênero, opção sexual, 
religiosa. Como o assunto aqui é a 
última, diria que o esforço para a 
vivência ecumênica deveria ser a 
mais simples de todas, visto a es-
sência da religião (em termos de 
religar mesmo) é o amor.  
 
     É claro que os códigos e livros 
sagrados de todas as religiões tem 
inúmeros preceitos, alguns deles 
bem difíceis e duros. Mas tomada 
em sua forma mais original, é o 
amor,em suas várias formas, que 
fundamenta todas as experiências 
religiosas. 
 
     Falando basicamente das gran-

des religiões monoteístas, que por 
seu tamanho e poder tem uma 
possibilidade de influência ímpar, 
e que partilham textos e histórias 
em comum, bastaria que todos os 
que dizem professar essas religi-
ões se disponham a tão somente a 
“ amar a Deus sobre todas as coi-
sas, e ao próximo como a si mes-
mo”.     
 
      Feito isso, nada mais a dizer.  
      Nada mais de longas palestras 
sobre justiça social, respeito à mu-
lher, diversidade sexual, ecume-
nismo, diálogo inter-religioso, luta 
contra a intolerância. 
 
Nada. Apenas amar. 
 
    Mas... enquanto esse dia não 
chega, que estejamos conscientes 
da necessidade e exigência de 
construirmos espaços de inclusão, 
para que possamos aprender a vi-
ver em face do outro. Não como 
meu adversário, mas como irmãos 
e irmãs. 
 

        É isso, ou o inferno...  
 

Filipe de Sousa 

Educar: propiciando oportunidades e orientando novos cidadãos  

Comunicação - Importante para quem trabalha em comunicação 
Comunicação é uma arte que 

precisa de atenção. 
Filipe de Sousa 

Formas de Comunicação  
· 7% com a VOZ 
· 38% com o TOM da voz 
· 53% com olhar, semblante, 

mãos, gestos, postura... 
Formas de Aprendizado  
· 20% OUVINDO 
· 80% VENDO 
Nós Lembramos  
· 20% do que ouvimos. 
· 50% do que ouvimos e vimos. 
· 80% do que ouvimos, vimos e 

participamos. 
As CORES, o que comunicam:  

Quando usadas corre-
tamente 

· aceleram a comunicação 
· aumentam a motivação 
· aumentam a disposição 

na leitura 
· melhora e cresce a com-

preensão 
· VERMELHO - estimula  
· AZUL - acalma  
· AMARELO - atenção  
· VERDE - crescimento  
· CINZA - estabilidade  
Um Bom Visual  
· Força ordem e seqüência. 
· Seleciona idéias chaves. 
· Evita o esquecimento de pon-

tos importantes. 

· Reduz o tempo. 
· Infunde confiança no orador. 
Comunicação Visual Positiva é:  
· Visibilidade. 
· Clareza. 
· Simplicidade 
---------------------------------------------- 

Por: Lucas Toyama  

Diante de uma palestra, reunião 
ou uma simples delegação de 
tarefas para a equipe, muitos 
executivos acreditam pas-
sar corretamente as informa-
ções ou mensagens programa-
das previamente a seus interlo-
cutores.  

Porém, muitas vezes o público 
alvo dissimula suas dúvidas, 
incompreensão ou cansaço di-
ante de relatos extensos e pou-
co objetivos.  

Contam os segundos para o 
que pode ser vivenciado naque-
le instante como um martírio. 
Eis o caso típico de não-
comunicação.   

Porém, esta é mais importante 
do que se pensa, mais compli-
cada do que se imagina e mais 
negligenciada do que se supõe. 

Pensando nessa complexa rela-
ção entre emissor e receptor, 
Dianna Booher, especialista em 
comunicação organizacional, 
ensina organizações de todo o 
mundo a comunicar suas idéias 
de maneira clara, concisa e efi-
caz. Autora de 40 livros sobre o 
assunto e membro da Speakers 
Roundtable, associação que re-
úne os 20 maiores oradores do 
mundo, Dianna estará no Cona-
rh para se comunicar com os 
participantes que desejam des-
bravar o intricado – e importan-
te -- campo da comunicação e 
pretendem, com isso, estabele-
cer canais comunicativos mais 
efetivos em suas companhias. 

Para ela, o grande problema 
quando o assunto é comunica-
ção reside no fato de todo mun-
do achar que se comunica ade-
quadamente.  

No entanto, o que se vê é justa-
mente o contrário: pessoas 
com muita dificuldade de se ex-
pressar, seja pela fala, seja por 
documentos.  

E, então, é aquele festival de e-
mails longos e prolixos, relató-
rios pouco objetivos e diálogos 
em que ninguém se entende.  

A saída para esse caos, explica 
Dianna, são os processos. 
“ Primeiro e mais importante é 
saber o que se quer dizer e para 
quem ”, afirma. “ O passo se-
guinte é estruturar o discurso 
de maneira clara e concisa, ter 
confiança no que está falando e 
conhecer o assunto ”, comple-
menta. 

 

 

 

 

 

 

Pode parecer fácil, mas 
não se engane. 
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Mudanças Climáticas 

SÃO PAULO – Em média, cada me-
tro quadrado da superfície terrestre 
recebe 342 watts de energia em for-
ma de radiação solar. Desse mon-
tante, estima-se que 1,66 watt fique 
no solo e contribua para tornar o 
planeta mais quente. 

Os dados foram calculados por 
meio do conceito da forçante radia-
tiva, uma das contribuições da físi-
ca ao problema do aquecimento 
global, segundo apresentação do 
físico Paulo Artaxo durante o fórum 
“Mudanças Climáticas Globais – 
Desafios e oportunidades de pes-
quisa”, realizada na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) 
nos dias 14 e 15 de outubro. 

 

 

 

 

Artaxo, que é professor do Instituto 
de Física da Universidade de São 
Paulo e membro da coordenação do 
Programa FAPESP de Pesquisa so-
bre Mudanças Climáticas Globais 
(PFPMCG), apresentou os aspectos 
físicos presentes nessas mudan-
ças. “Essa é uma área de pesquisa 
muito dinâmica e na qual a cada 

semana são publicados em torno 
de sete artigos científicos”, disse. 

Além de acompanhar a produção na 
área, outro desafio é a complexida-
de dos dados envolvidos. O resulta-
do, segundo Artaxo, é que o quadro 
geral mundial com relação às mu-
danças climáticas é ainda pouco 
preciso ou, então, é formado por 
um mosaico de conhecimentos 
fragmentados os quais, ainda que 
precisos, apresentam pouca cone-
xão entre eles. 
 

Mesmo com essas limitações, Arta-
xo estima ser possível concluir que 
a ação humana tem causado sérios 
impactos sobre o planeta, a ponto 
de alguns pesquisadores proporem 
chamar a era contemporânea de 
Antropocênica, na qual a atividade 
humana teria suplantado a da natu-
reza na modificação do planeta. 
 

“Já ultrapassamos a capacidade de 
regeneração do planeta em três á-
reas: na razão da perda da biodiver-
sidade, nas alterações do ciclo do 
nitrogênio e nas mudanças climáti-
cas”, destacou o também membro 
do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC) da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). 
 

Na mesma mesa, Carlos Nobre, 
pesquisador do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) e 
coordenador  exe cu t i vo  do 
PFPMCG, falou sobre o impacto das 
mudanças climáticas na Amazônia. 
 

A contribuição do Brasil nas mu-
danças climáticas ocorre principal-
mente nas emissões de dióxido de 
carbono (CO2) por queimadas na 
região amazônica, que contribuem 
com 56% das emissões brasileiras. 
Elas são seguidas pela atividade 
agropecuária (24% das emissões) e 
pelos meios de transporte e gera-
ção de energia (12%). 
 

Segundo Nobre, o Brasil está em 
uma posição privilegiada por con-
seguir reduzir as emissões com a 
diminuição das queimadas. “A Chi-
na, por exemplo, não conseguirá 
cortar as emissões sem afetar seu 
produto interno bruto. O Brasil não 
sofreria esse mesmo efeito em sua 

economia”, disse. 
 

Outra boa notícia é que as queima-
das brasileiras têm diminuído nos 
últimos anos. Enquanto em 2004 o 
país emitiu cerca de 900 toneladas 
de CO2 na atmosfera dessa forma, 
em 2008 o total caiu para 500 tone-
ladas. 
 

Nobre, que também integra o IPCC, 
apresentou resultados de pesqui-
sas que simulam a recuperação ve-
getal que ocorreria caso a Floresta 
Amazônica fosse totalmente devas-
tada. 
 

As simulações apontam o índice de 
40% como limite de devastação pa-
ra que a cobertura vegetal não sofra 
uma degradação irreversível. Nesse 
ponto, o Cerrado se misturaria à 
Floresta Amazônica, descaracteri-
zando boa parte desse bioma, em 
processo chamado de savanização 
da floresta. 
 

Outro limite importante para que a 
Amazônia seja preservada, de acor-
do com Nobre, está relacionado à 
temperatura global, que não poderi-
a se elevar em mais do que 3ºC. A-
cima disso, a floresta estaria seria-
mente ameaçada, conforme indicam 
vários modelos climáticos. 
 

Nobre ainda apontou a necessidade 
de se avançar em mais experimen-
tos que envolvam florestas tropi-
cais. “As informações de que dis-
pomos sobre a influência do au-
mento de carbono na cobertura ve-
getal são de florestas temperadas”, 
disse. 
 

Em experimentos realizados no he-
misfério Norte, descobriu-se que o 
aumento na concentração de carbo-
no na atmosfera é capaz de elevar 
em até 25% a capacidade dos vege-
tais em fixar material orgânico, o 
que aceleraria o seu crescimento e 
poderia compensar a falta de outros 
recursos. “No entanto, não pode-
mos dizer que isso também vale 
para a Floresta Amazônica, pois 
não temos estudos sobre o tema”, 
disse. 
 

Para o cientista, apenas uma parte 
da preservação da floresta passa 
por questões de políticas públicas. 
“Podemos reduzir as queimadas, 

mas não temos controle sozinhos 
sobre o aumento da temperatura 
global. Se a temperatura aumentar 
em mais de 5º C, as florestas tropi-
cais estarão em grande risco”, afir-
mou. 
 
Homenagem a Daniel Hogan 
 
O fórum “Mudanças Climáticas Glo-
bais” também contou com uma ho-
menagem ao demógrafo Daniel Ho-
gan, morto em abril. Professor do 
Instituto de Filosofia e Ciências Hu-
manas da Unicamp, Hogan se dedi-
cou nos últimos anos ao estudo de 
mudanças climáticas e de centros 
urbanos. 
 

“Tive o privilégio de trabalhar com 
o professor Daniel, que participou 
de forma intensa da vida universitá-
ria. Ele marcou de uma maneira im-
portante os docentes de todas as 
unidades de pesquisa da Unicamp”, 
disse o reitor da Unicamp, Fernan-
do Costa, durante cerimônia que 
contou com a presença de vários ex
-colegas de trabalho de Hogan. 
 

Hogan foi pró-reitor de Pós-
Graduação da Unicamp de 2002 a 
2005 e teve vasta produção científi-
ca na área de demografia. Atuou 
junto aos Núcleos de Estudos da 
População (Nepo) e de Estudos e 
Pesquisas Ambientais (Nepam), 
centros de pesquisa que ajudou a 
criar. 
 

Nascido nos Estados Unidos, Ho-
gan graduou-se em 1964 em letras 
pela universidade Le Moyne College 
e fez mestrado em sociologia do 
desenvolvimento (1968) e doutora-
do em sociologia e demografia 
(1974), ambos pela Universidade 
Cornell. 
 

Hogan ministrou na Unicamp aulas 
nos cursos de pós-graduação de 
demografia, de ambiente e socieda-
de e de geografia. Suas atividades 
de pesquisa se concentraram nas 
relações entre dinâmica demográfi-
ca e mudança ambiental, focando 
também as dimensões humanas 
das mudanças ambientais globais. 
Ele também integrou a coordenação 
do PFPMCG. 

Da redação 
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